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PfM«'nBa-^pÉcapi-M        aa ocçurreuctes 

dã.tumuÍto^dk;oHttutniã':   / 
V ;^f^^^ ■■'■■ .:r ■■■■■■''■ '-"'■■- '  '■■■' 
'.,^ ~ «P«iMiiiaí:'-atuaso '^lu .0 deapotismo rsn 

' gloria s^'^rviatòríoto'e' eá^icidá novostímsia 
óúuÜtii dommBttlmratbs. 

i;    A capital do impafio aso eatrou, pnrtanto, 
.   B0-;nÍ8!lniai.Ísgraljieio!antrar&:iri(asnBat«r«i- 

ntdv^flsoptiiBtaki'' 

., ^^^«^'tó/^yióléaciiís succeJerBÒ aa blandi- 
■ ciu, H.mfuDinÍBa pftÍíoia«f saturulsa d» soo- 

tlneataliano « 8eg:redada8 micbíaTelicaméD- 

M, « « d^panaá QB execiiçao do tegulamasto. 
Dqpmi.^...ntiômeonaervadórea.aos papeis 
Mlfo Inrertidos. Oa dsspotaa da hoje, aquel- 
1M 'qoa flúrám o povo; calar-se em betn' da 
(NN|«|í^, pi^^ ifetiffuaríaniento do principio da 

aaotoiidadei serio os pregadores da revoIa< 
Çio^ oa heróeaqus incitaráo o povo, da tfi- 
bntfs 41 dáimprensa, á desobâdiencl^ dè ordens 
illag^es, ao sacrifieio da vida «cominodoB 
ptra Ikeí dar algnns lugares na representação 
nacloual.i 

pare aalvitf^e e sabir da triste posiçBo em 
.quesfl collocou.' " 

DesengBDam-«.. A ÇoiutUttintt pnoísá de 

Mo mais á 'Coniliívintí êòntinúá intrigada 
com á Provinoía, e respiga & iÍBu gosto aa 
ãotioiag que lhe aao mais agradáveis. 

COMMUNIC&OO 

Tratando do meeting do dia â,pareca o orgSo 
imparóialetia^enhãda eu declinar t-dse ^àal- 
quéf^ reapooçabiiidaíç por aquelle faoto", a 
insinua,. qi^e aqaillo cauaou apprehenaOes & 

. *|gnns Kipablicanos e alegrou os. conserva- 
áoita. 

Enganam se. 

, O partído eoaéervador aqui, como na corte, 
n^ fomenta á agitaçlo do ppovo ; lamenta, 
que.,0 governo por seus desregrame^tos excite 
• ag^taçlo e promovaa desordem. 

Continda a Província em'soa liquidáçlo de 
Õoulireoan Cenititwntt. " '^%^-^^ 

TtfKM de|na)s.8ecgj]ea do costume.;: rí^":!- 
-1(« 

; T^i^^gíf-r-O» jomaleiros de palácio qualifi- 
eamdèjwlitica de vintém a opposiçSo levantada 
yirto Comío/ ao miniateriO, qse tanta odioal- 

j^So.^Slraatfm poeira. 
O' qué^^ióüve na cOrte foi contra o modo da 

Oobranjado impaato, obra excluaiva da com- 
n»i^i|t« Sinimbú, KSoxuaA C, e nisso. nBo 
tem íntArvengto conservador algum. 

'Beeon^eee,' porám, o orgao/depalacio, e 
l^jt>Áftff( qaeo,iál imposta, témeóntrasi— 
conservadorea, republicanos e petroleiros. 

Ssqasceu-ie pprim,doa liberaes dieaidentes, 
qnVât^^m leva!itsm;60 'âlitrã'oomlhosQ 
vintém^ 

Contfifuínfff—No editorial combate por pe- 
troMro o movimento dacArte e apura, que os 
amotlnadores de  IM2 e 1848 nle admittem 
p»rallelo com os de l'^ i e couolua pela re 
ousa ' da mio, que lhe offerece a  Província, 
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o BtU parira briMamenta, vendo puair AnB> 
tala • a miBlof Pauaella. 

'IHrst-kia'qMlOrafiilB[Didop«loniò'.   ' 
AUm ditu, b dia ídra «fltido part «Us, como 

■avaavlr.   
Pala manbl fdr•áIUa»rdiíf•|^.bu■ear.WI■I« 

BMIifrHew :qtie>.',Ir*ii.1he,pTomilUra. aayVHí 
P»™',    ■■./;■"'.'■ 
■atava t|«Hgiar^'duuallanegaBia aearàlrdi 

SilM»We£H^ettd^t«ládld»^de4«"'a ■■rt)^ 
■•'••laVB.ipnalraaanra.aa-^uaí dipndaaêiij .qae 
da|ái|*jiTMa,a.ca9i)i|lia |McbUn.qBKDU|au,siq 

. af«Ha ma,nira,a,maBarla. 
~0'valW,eanllB'dadtfa'Dto Mmmaadinta, éri 

BMáVaa-valiHW BBlaat, e' a-MW^úU o poáf 
iH*,í' fMiÉd»«i 'calBparr ^ e.BfJ^^ fenoe .«.bar-r 
'ffraa.. .■■■^,fi-,-. i.   ,;<i.;',■■■'    ■. '■:■■■ ,'.: i, 

— BiU,eá(alÍB'utrua;ae eü> óm de minha ir* 

^^gaWrwtillBjBiaaaidttrBii «ao i^aia saíra toi 

:'Mm^4Mt>VNéaa«vWsiBlfBiiB' pslivra praj 

O zelo pelo partido coaservador 
Lemos na sacçBo pstticular do Jornal do 

Commereio de 4 do corrente,' um artigo asalg- 
nado Ámirieu), 4 quafoi transcripto paraá 
secgáo notíciosnda.Conjl/tuinte de 6. 

Neate artigo Ãmerieus toma-se dozolos pelo 
partido conservador, e chega ao ponto de cen- 
Burar membros deste partido, altameote col- 
locados, como os primeiros que deram o 
exemplo sedicioao recusando-se ao paga- 
mento do imposto cognorainado do vinltm. 

Agradecendo, a Ãmertcui o empeulio que 
mostra em que o partido conservador man- 
tenha Ds êêiis princípios de ordem e süatootã- 
dor das inatituiçOea ^livres da nossa constitui- 
çBo política, ha de permittir-noa algumas re- 
flexões. 

As tristes soenas que se deram nas ruas da 
corte, em o dia 1.* do corrente, em que foram 
mortos cidadfioa inermes, foi apenas a revolta 
do povo do todas as classes da Hociodadé con- 
tra o modo bárbaro com que se portou a poli- 
cia do governo liberal. Tomaram parte nesaa 
demoastraçfio homens do todos os partidos, e a 
maioria era de republicaUQs o liberaes, maa 
liberaea verdadeiros, naa dos pertenceatea & 
camarilha do governa. 

TratavB-ae de measacrar o povo, todo o 
bom patriota tomava parto pelo seu seme- 
lhante. Ninguém se oppuuha Ã lei, oppii- 
nham:se ao modo de sua execuçSo, em pre- 
juixodo povo, e sd em beneficio das opulentas 
a.poderoasa companhias de bonds. 
,' Quanto a dizerse que os conservadores que 
doonpam poaígSo saliente recusaram-se a pa- 
gar o imposto, jã o nosso di)j;no eillustrJidò 
amigo sr. Ângelo do Amaral deu um desmen- 
tido formal pelo próprio /ornai do Commtr- 
cio, desmentido que HBD teve ontestsi^fia, e 
nem podia lar porque o caracter ordeiro o 
respeitador da lei do ar. Amaral est& acima 
dessas pequeninas intrigas. 

E' porém digno de riso o zelo que Kmtricus 
toma peto'partido conservador, quando de b» 
dois annos a esta parte todo o trabalho do 
governo liberal, sem duvida alguma amigo 
do eaeriptor a que nos reforimos, tem sido 
aniquilar este partido, o unico suatentador 
das inatituiçaõs jumdHs, e conaegulntemeule 
da ordem e bem geral social I 

Quando depois do ominoso dia 5 de Janeiro 
de 1878 desencadeou o governo, que se diz 
liberal, todas as p^raeguiçOes sobre o parti- 
do conservador, demittindo todos os funccio- 
ndrios públicos, ató oa da ultima escala, as 
sassinsndo por occasiso do pleito eleitoral, 
prendendo por motivos frivoloa, negandi jus- 

tiça, emSm reduiindo o.p&tido.dr^ordema 
am' 'bándá:3é' vérJadeinJápiri&a, nKó'íH;'léni- 
brayam en«o 08^^ínípíct«i'^e ,óiitr08,'qiiejii!ii 
dos dB;,oamBrilÍÍa' .démterv^ca, què^hojaitein, 
assento nos conselhos'dá^üwJa^ qiiea nofão 
vS >ò» prméfpiõi|flÍMJe''põ umxeoWiiçho 
deregúiar /'unccfomin«nep,iil[ti,tnifilút^,e 

36 agora, quando tranabAdou a medida dó 
despotiainO e do árl>|írio, quudo^^o povo"per; 
aègúidb, 'e,Bçiua4ó,.cómojBÍ^wnf4'1^yÍ eem 

' desespero levánta-se.para si^f«,Bua: vida,' S 
quo o governo" 'dos "i-i^^^a ■ Hbiratt 

lembra-lss que^.íÍBuaf partidoconátítücíonal 
amigo., o zelador das v instituições e interesses 
eatsveia do paix ; que deve, nlo tomar parto 

pela cauaa do povo, nlo flbarindiffarente ao 
fiBB.co do governo, mas unir-se ao governo doa 
deapotaa, esquecer as perseguições que eath 
soffrendo,' e faier causa cõmtíiam com os que 
espingardesm o povo. 

Desengane-ae o governo^da democracia 
moderna ; o partido censervttdor estA no seu 
posto de honra, velando pala' arca santa dá 
nosaa cons^,tniçlo política,!; paladium das 
nossas liberdades, constantemeota desrespei* 
tada e assaltada paio governo que por irrisAo 

ae denomina—íiíenií, e danilo, por seu pro- 
ceder ordeiro arrhas ao povo dá que temos um 
partido que zeladeseuB direitoa, e cujo 6m 
é a pai e tranqüilidade publica. 

• • • 

TRANSCRIPÇAO 

Exposição artística e industrial 
no Pari 

prtipilo trabalho dal eduoandoi, nai pira a 
daV^^ménloai neabani, e nem diiio f«  ouldii; 

P éãtlegio do Amparo entretanto pddt Ira- 
■•r Igdat r«Bultadó, uma mrmódtUdd por 
adnBlli'lMftatD: 
.YX^^ é;Verdade é qua. tal qual eslila.sto 

pddB iqnella Imtitaíeta oantlnuár. Todoi ia- 
bain^qge panco a pouco  vae ella eonvirteii- 
dd-lé ém eslsbBJeclmanta da luxo, e, dã algn 
m* flãrta,   dlimenttndo òeioiidadr, porone, 
cdniòé'-notorlo;'DB vida Industrial nenhum 
reiuiUaao pratico tem apresaotado. 

'-'Se pois nlo é por falia ds Bptldla dsa mo 
oÍi;ái BO trabalho de éris,  etc,  mai psrqns 
llmitá-iB a educaçlD'du eollegio  é  prioielria 
leffraa e a alguns poucos "tfabalbaa sem Bm 
tígaú util i Tida real, que o coUegío do AW- 

^ro, táotaa anau fundado,nea[ium resultado 
fantájoto trai àprovineia e áa proprlaa edu- 
eándai, cumpre que um eitabeleefíDtnlo   abi 
ia lande, dando mai) largo circula ao Inba- 
Ibo artístico e induitrial desiai qus deiharda 
daa da fortuna procuram o pio officíal. 

Asiim fuedado um lal eilabsiecimeoto eoai 
largàa margens para admiaalo, e.;mo'siúipIai 
optrárlBB, ds todii aqiiallii>,qu« ahl quiieriín 
apreolder e tirar o maio de lua aubijatioeia, 
tersnios muito conseguido em piol da huma- 
nidade e da moralidade publica. 

A expaeiçBo artiatina e indualrial, {naugu- 
rada.no di| 1 da Detembro, revela que o ga- 
nlo arliitleã daspiraeniea careee de protecfla 
para dBaanvoJfrr BS e um dia próximo melho- 
rar pels cancurrencia aa eondiçOBS di noiaa 
vida, sempre cara, por qualquer lido que «e 
a encare. 

Entretanto, força 4 confessar—os Cullegloi 
pattfculares apresentaram trabalhos, que re- 
velam om gr&u muita adiantado do ensino 
proSiiIonal, e a julgar por ellas as pdde affs. 
rir do esforço e dedioaçio com que oa direato- 
rsB e meatrei ae empenham no cultivo do espi- 
rito de suaa alumcaa. 

Na Impoisibilidade de darmoi a relaçío do 
grande numero de praductoi expuatos por 
aquelles collpglas, noa limitamoi a notar at> 
guoa, que parlleularmeote attrahiraa i al- 
tsQçao dos visitantes. 

bariDoi|.Ia du ifoTfs. Indlipiniavel a Duro«!7' 
por TbtmkÁBBlIaSoilahp.AlmDrailB ■obra. 
llobo pardf.bòrda ia.a retroi^por Maria Uir^i^í'^ 
«badoi.Quadroilw^ado a frdcoanbre éapelhoT^ 
•-por AnasÃrudêllo Faria. /Trabalho dem^ 
caballo—por. Anna liaria/Sériedãllo. lÜãm.i^ 
dBoortlça^psla neimB,::,.       :''.■'.;.'-). ■■■'""'■:t 

> Calhgio SaàíaTktrtMa'       ,"'-JÍS; 

Além deonttoi pioduetos qne apresentou, ^^ 
meracaeipeelal atleoçlo, um bordado a. içls-'>;^ 
aanga^r^prsientaádo um pavio—par.QulIhèr.' ?':' 
mlDa<'IiemoB^^.^ 

J*(.rma!a liiongeiro ;que seja oremítadd ;.;,; 
que .alGauçotij :B ' •'xpoilçlòo,* bffarrceado',.òB...'::.;;.-!) 
varloi productotda arte dá província, nloee i"^ 
póJe deixar da lamentar qúã •&! nlo figure-^^í^ 
a lavoura de iim.modo eondigocá, :ãctlvidfde 
dosparaenies, f/-."' 

Üornojinotlcianioa rarliéimoefóramoa pro- .<|^ 
dactos iifTioolat ithibldos : aignffláa amoa- 'f}ii 
traa da farinha tscea^!d'agU8,legua)ês, oõipo .';); 
f<!Íjlo ds   diTeriBi qualIdadpB.ezpoalca nelÓ   v';! 

O Saio ipalou-ie e atirou com m redue «o Mi- 
cbel, <jlí«ndo : 

^ Di-lhe boa ragio, porque torno a le*al-e. 
— Ab I eiolimou o MIchil admirado. 
A «ipisgarda dq S«lo ag^a  no arçSo da,fella. 

!<m auo iqselle peniÉián em i pnr an hnmhrn, 
A Martioe estava «ffe o ti vãmente no paTUhlo. 
Era umá-tosi|èefe de ktõsoué eotn o Gompeteoto 

foglo. 
A.Uartloaia mi^Iljii Te»a caatuja^ pitaaili. 
.0 Aojto.eiitrQn eom ai-Tebeedar, o abraçou ü. 
V" I SatU T dliie WMartlne com Meza. 
— Blíã; aoDeu; 're(poDdeu'elle/ Nlo combina- 

moa bantem que eu viria eata masblt. 

— EQUO pòrqiis tsádmirao T 
. ~: ^3. nio,^e admlr.0., mas ii i»%n a cento mu 
dade^ieCtCDl <■''-■■ í •■ ■.---■-,n- 

-~ Hein 1 exclamou o Saio carresaado. oa «obre- 
.olh^a-iii; ■ !-,   . ■" , '  '■ 

■ -^ EokqaléT''"''!'' 
. - HtKaetroInlo: Quando taeadér «i.a«]a,ajl 
'«níMflnpiRed»,..,   . '     ,        i 

, — Veajf D.b^ifel-of^alalboK o Bab. ' 

Tendo da fallar boja noa Irabalboa expoitoB 
pslu alumoai do« eollegioa estabsUcidos nes; 
ta cidade, é-Doigralõdiaer, que é notável á 
aptldlo das parasnsea para. òa, ^rlefietos d^ 
gulba, bardsdOB e outras obráa'deils gê- 

nero, 
Da hft mnito trati-jeds maníoVar iacondr- 

çoar das eduoaDdaadõ.collBgio difAmpiro^que.: 
orpblie luleiraaantedeBvalidy ali buioam; 
um asyloedoQde depoiadiffletléeua retirada 
forque, nlo sooootram recúrao-para por si 
subBÍellrem, , 

Uelhorou-sfl baitènte tio deplorável condi i 
çlo com B creaçio da eaeola normal, que as 
habilita para o prüfessorado, 

E' certo latretaalo, que eate noico meio 
nlo é suficiente para aproveitar a todas, vis- 
to que é grande o numero dai edocandai e. 
muito diminuto o de efoolas publicaa na pro- 
víncia, 

O illuitrado dr..Bandeira de Mello, ex-pre- 
sldente desta província, a propósito de lal as-; 
eampto, lembrou-se. da cieaçlo da offlctnae,, 
onde os trabalhos dái edurindasfoiiem apro- 
veitado] e revertidos ^m beneficia-seu. , 

Esta idéa, que nos parece muito aceitável,! 
cada VÊi malg üieruca a aiteaçfta daa admi- 
niatraçOis. 

Nio temos DB capital eslabelecimeotos, 
onde aa mulheres com eeu trabalho Bncootram 
meio de Tida decente e honesta. 

Tudose faiijiarii educaçia  do sexi mascu- 
lino ; e parqne  deixar de parte aquellaa dei 

Suem alifca esianeialmente dspsnda o futuruj 
os nossos fllboif 

Ha para a iDitrucçao proíluianal dos meni- 
nos o Instituto Paraenie, que p^lo flm de sua' 
creaçBo pdJe"em'  pouco tempo aub«ietir pelo' 

~ nio aeJuMb aiil' 00* peílldo*:- pròtosolb a 
artfni^,' #'abltr':dl nin'Dtt' tomarlaf a podir 
iBlqiBaraatrs.^eoiuái'^í   .   ?;.<    ....|:.-,;. . 

i'q»aHvaiéaa«vlA<alffBiBB' pslam pra 
, fKMa'paUjllarUaB4aiBkto ilanMdadavasMia 
'áadalB.' ■■ -■ -   ,,,-,,■-,., ■....-:.-„! 
;. — OalaeattmlakalraaEf percaátbBò Já/«. - 
'-' — Cralo qns ae!pavIlhÍ4 do, narons, oadao dei 
' falto aaainatlaatai etwtuDava^rllr fé^oeã; 

oa 

Ifartfni^, 
qaalqBw 
,-r,g,dffipi| f,      ,,., , .   . 

, r B,5PnD«eUd*r-t«,o,BsafBnillráneoa. 
.."T ?■*',.•,'"'■ ' oifllamoo o Balo arnüatando olhos'.-""-' "' ■■'■■'■>■■>■>•■■ ■',*.       .•■   -J..,'?,,., ._,: 

'-f.'~jjftaptra;<quaalDda:nio'aeabei,' proteeala,B 
Uartine. ;.,, , "^ 

fiíeSÇo^lSdí!'"''*'■'''^■'■^^''•'''■^f'?>''*>"* 
'■' '-Qdeidíls Isiáo»ípergoritoaollei 

^J!*!"'* <"'!(<■>:>• para a porta do-parl)bfp, 

qnsrla qna íülaaMmoa com frBBqnata.      ■■■■i'- 
— Min aa qaare sutra eoaea. 

,.-TOiíij'^íapIleoo^*/f^Íii'(»«p«rffa toda 
aanaliripodenol»;:!'-"!■-I   ^i--.:-,--. -.-    \'t ■ 

VoUa.taiqnt Jb«i)«luda. •,Ba,'aio rwsio 
MBaasIfnna. ..... h ..-.';,. 
,' ■!--Offl   , - ■  ■ ■"     " ' ■        ''■'.' 
'"•-'^Nbtinlia' obrifaéiõ.da Báber^oqutiiéaK- 
liá^kiá^et^aBtM^dB^morror.'Havia       '   ' 

mesto. O reitoDlo é dk mfnbaeonta. tis existo 
um outro, que o ipreitntim, • reitituiroi o quo 
devo reititulr. 

— Hé 1  lié I dlsBB  o   Rttto, eaee  racloeinjo  é 
bom I 

— Dar por dar, uroarii reatitalr; pw canse- 
quencia Soa advertido. 

— Fazse talvei mal. reapandeu o Saio. porque 
eu nio te pedirei quatroceatoi mil francoi. 

— E'paialvel, maa como nlo queres eotregar- 
me aquiilo que asbei... 

— Tio tolo era eu ( 
— Se fdr encantrado o aofando testamento, 

conformar-mo hei com «He, protegola aeecaniiDte 
a HaTtibf. 

— Talvsi o encontrem. 
— Sim, mas eaae dia nlo flcart longe de autró 

em que atíuem que tu eaahecat, perderá a eabõea 
oa preqa Daapbfae, em OrlesDe. 

O iísto alo ponde eonter um oetromeeiminto, •' 
empai lidoeen. 

Embiera, porírà, creou animo, e replleon; 
— B'molto posalvel ieio quo dliei, munosea 

faata hade.anlrar inais alguém. 
— Bngatiáa-te. Para Iteo aeoateeer, oarla neeu'' 

aarlo provar a aumplloldede da pesBoa oa qgera 
fallai, o tq bem eabaa qaaella nlo eatrou Dsaes' 
Bofoelo. 

•- B' nn erro I replicou o BMíO caoi evolamo. 
— Ab I iulgaa T 
B a Harlfné pot-ee a rir, accraaeeQtaode: 
— Bn istlv!e U T  ' 
-Nio, 
— Aconeelbei-te qne pratlcaaate o tolo T 
— Tanbeia ato ; maa podiaa oppor-ta. 
— Iteo i que ba da aer diffleil da prdvar, 
— BprevaDiroSaorin quando montava a ea- 

lallc, 
— Oli !   smqaanla  a ieso  oHen ptrroltamoate 

TDBOniBA 81U 

Coiiejrio Friat 

fhotograpbla emmolJurada a frdcM ea 
ouro—por A. 0. Assis. Quadro a frdeo—por 
A. A. Z. Pereira. Doseobo i penna—por 
Maria Jaaona de Prlai. Quadra a alto releve— 
por Libéria Pego. Forta-reJoglo de couro en- 
vernisado—por D, Maria da Prlae, Ramo de 
ão de ssda branqa sobre chio preto—por G 
Branle. Dúua dèüsbhac—por ^:meIÍB Pereira 
e 6, Braulfl. Almofada de caaimírB encarnada 
bordada a vidrllbo,. Folhas eoltae para álbum, 
desenho a aquarelia do natural—por D. Ma- 
ria ?rtaa, dlractora do eollegio, 

Nlo podemoi deixar de particularmente 
ohamar a attsnçiodo publico para site traba- 
lho da esmerada perfei^lo. 

4<yIo de Santo Inlonia 

BjrdadoB a agulha—por diversas. Tapetas 
—por Julla Cordeiro. Alva a labjrintbo—por 
Maria Felippa, Antauia Castro, Maria Baia- 
huna. Augusta Barata e Ermelloda de Carva- 
lho. Bordado i li sobra papel de arr^e—por 
Maria Lameíri. Ssrvilba bordada a retrai— 
po| Abiaoa Ajiarai, Idem em couro—por 
tlrauUna. Obrai ds IX, a frdic, deSBchoí, 
flor s e toillela para creança, eto. Trafaalhoa 
de penna—por Amélia P. Monliirn, Idem de 
còriíça, repraientando um caatetlo. Palmas de 
flores. Bordado a alto relevo sobre caiemira— 
Eor A, Mágnó e 'AV IPinbelro,  Capa-magoa 

ordada a ouro; «ate trabalho i recommonda- 
vel pela psrfeiçso, 

Cottígio do Amparo 

Remo de flores—por  A. Ssraedeilo : este 
trabalho recomuienda-aa pelo bam acabada e 

Boecegoda disso a Hailin*. Blle partia B«D qaa es 
0 visoa, a.lenbo'tsBteaiaDhaa deata vardada. '' 

— B demais, proasfuio o Satê, awla Mtesearia 
•xplltif afada umB aatraaooaa.. 
. .f—O.qaaf 
fl- Qas alo asndItBata aaaaa qne atma»- 

snte tlvfwa feita am ontro tesIsasBt* 
— MiBMSB na fallOB niaw,     ■- -   . 
—rBatte aloaorodltoat    ■■...■■■■,.:-■,■■-■. 
— NataralrasBla, per fosa qae bardei Baíi n- 

■oraM. ,.    . 
"•^'■qBaflBaala  datao Irnia; ■m^Tegabando 
qoa «xpaluala n'oDtRi leapo. uai baigota jè pi^ 
fríiUriadaBaiBt-Plsraatin. -■     >.   r   . 

Evidentemente, para a Juatlça ae alguma m 
tivtaie de aa intrometter ueaie negocia tenabroio: 
as llberaltdadee da Ilarljue para eon o irmip, dlf^ 
Hcilmenteieexpllcarlani,       ■■   ■ ~ ' :if      1 

A Uartine eetremaoeu, porque o AsÁtOçtraV 
verdadeiro poeto,   

— Poie bem, díase ella, ae ma a eon tecer alguma 
deagraca, acãrarel ai coneequeacias delia. 

— B' a tua ultima declilo T 
— A ultínla. 
O Rato leve um aceaaao da raiva. 
— Oure, dleae alia ; faaea mal em ms apu- 

rar tanto, Nio aabea talvea a partida que te pre- 
paro. 

— Bem me importa a mim com iaao. 
E Ievantoa>es para sohir, maa ds rapialo pa- 

rou, « olhando fixamente para o irmio aecreacen- 
tou! .^. ' 

.   — Quersa transigir t 
— Gunforma. : 
— Dou-te elncoenta mil franeoa em troca da- 

quillo que aaboa. 
— Além doa aeía mil t 
— Seja. 
— B' que aa praofao dollaa imaedlatamaate. 
— PoioT para ti. 
— Olha que faço alguma aeneira, 
— Como ouiaeria. Heflaxloaa pilnetro. tras 

amaahl aquIllo qaa aabea. a veremoa. 
OJIlle eoabooia a Irmi. • aabia qoe ara tanai 

naa auas vontades, 
Teve, porém, um acceoao de colara que nio 

ponde encobrir. ';. 
Ecomo a llartino queria abrir a porta,« Bafa 

preelpitou-ae sobre elfa dlisado í        <í;< 
— Nio aaea daqui I 

ijlo ds   diveraai qualidades.ezposlça paio   y^;^ 
lsnent*^ coronel Custodio   Barata, eáesucar .V^;^' 
pelo comm-^ndador Furtunãto Alves da Sõúxa,   TT-^^ 
Nada mair, aldm dfslo, rep.r«senla a oiosu la- 
voura I 

OrB é aabido que a provioeia do Pará' .die- '^'l 
pfls de vostoB e nfaerrimos terèénoa'.pàra~a ' rà 
cultura de carsaes, legumsB e outros generoB . .fl 
alimentarei; lua vegetaçlo ostenta-se sempre .^:' 
vl,«Dli a luxurioiB, . ;.;-£ 

Porque pota tio escauamaote acudlram   os 
noiaoi lavradoret ao  convite   da benemérita     'f^i 
Sociedade Artisllca Paraecse,  promotora da   -r^' 
expoilçlol 

BsUo bem simples talvez : se cm  realida- 
de de algum modo definha  a   noasa   lavoura 
pela nduoçio da   borracha,   que abaorVe em 
grande eidila ai.forçss   vllaea da província,     ■''} 
par outro lado abem provável qne o appellò   ''.yi 
daSseledada Artfatica nlo fosse feito  iom'a 
anteosdiBeii,qué para itaei raeoe ,é neceasaria,     '''. 
Eata raiio ISTé  com   iffeitu   bastante, para 
axensar aos lavradores,   v: 

B' porém digno de nota, é mesmo imper- 
doável, que a colônia Benevides ba quatrS^ - 
aQooB fundada naa proximidades da capital., 
com a qual tem commnnicaçlo quotidiana, 
nlo tomasse como um dever, faier sequer co- 
nhecer ao publico, que 01 mil e tantoa contos ' 
com ella diipendidos peloa cofres do Eatado,~~D 
lido am utilidade real. 

Nlo vimos, nem nos consta que haja figu- 
rando na axpaiiçlo, om só produeto daqneÜa 
tem colônia. ~ 

Porque tio fria Jndíl^uam- d«|^fvte do 
aeu director a esta «ÜÕfflardádaem qoa mais 
de perto e com verdade rt aprecia o trabalho 
e 01 Hforgoi do hojnao) e mui prineipalatnta- 
daqusUei qaa virimà repensa do euor do 
povo .1 , "    "" 

Qui hi deuei Ms mil e tantos immígrao- 
tee cearenses, qna ali 10 acolheram pira cul- 
tivar a terra am troco do dinheiro da naçlo 1 

QBBI a direcflo intelllgente, que se d& a 
ssHt untOi braças, de modo qne leja devida- 
mente companiado o aaerlflcio dos que com 
ellea faiem oa eofrts públicos ? 

Bilii Intarrogaçsei nlo alo ncsMl exolasi. 
vae, mas de todos aquelles que vlsltándo-a 
szpoaiçlo, dahi sabem, indignadoa pela aueen* 
cia absoluta de prodnetoa que Indiquem oi 
trabalhos da colônia Bsnevidei, 

Ainda nlo queremos conveaeer-nos, de que 
a eolonia seja apenas vida de regalo, pois 
tantos mil nomeni, tiDio» mi) contos de rala 
por ali derramados devem ter dado algum 
resultado apreciável ou ao menoa vantajosa ao 
próprio cbnsomo ái^povoaçio. 

Al vlitai e eiforçoi [do governi, que boja 
corta daapaiaa allái preduotivas e que mui 
entendem com a instrueçlo e edncsçSo das 
geraçO» qua ajicgadfm,. como ae despetas 
feitaa com oa Hiièàttddii'dò atiiuai de guerra 
a de tnarinha, ds eerto ou nlo rto correspon- 
didas pala colônia Banevidei on ss o slo, nlo 
dá o respecU» director a eonhacsUae, como 
tanto lhV^dftnt<al   '-"!'"■ i'j;Ui   :■: 

O JIsIo encdslau>BS á porta, largando o peecogo 
da irmi melo autToeadB, adloae ; -        -^^ 

' — Bü í''quB"iiió aõredifo^naa tuaa cantigaa. 
Tena- dínhairâ t»atglbelra,,e-vamoa a iiao da- 
praaaa. 

— Nã ãlgibeirã üXõ, rêãpõndeu a uartine, mas 
o dinheiro eati aqui, e vou t'o dar- 

— Pois bam, avia-te. ■ 
E o Bafa deixou-aa Bear eneeatado i poria, 
Havia ao pavllblo um movei, uma eapecla da 

babo valho, oado o eommaudanta encerrava ás 
veiot dfvsraea objaetas^ taaa eomo livros, joraaea,- 
■•mentsa, è até metmò uma garrafa dsTham. 

K Hartlsa acabava de lembrar-ee de qae abrira 
aquelle bafau diaa «ntea e ;[ra nm par de piatolaa 
do aleanes, earrendai e eaoorradaa. 

Correr aobabB,"abriI-a, apoderar-aadai piato- 
laa. e voHir-ae npidameata «poataado-as para o 
Mth, foi tudo obra doam momento; ;< '■■.'•'ii-'-i 

•v. 

'- -bj 

.i i'S 

M 
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— Satraagnla-me agora I dine àlla.' 
O JZais quis aventar um paaae: 
— Bâ avanqas, disparo} bradou slla.' 
O Sfli via'a áaergia .do aaa tíÕit toxeiamoa.. ^'/|i^ 

■ r^- ■íi-"-'. 

ingaaàsmnto: 
- Codllbadol<if(> 
— Aiaia|aeonMlho-taquB U ratirea', proaeguia 

aHartlos,  e.qaa ad volteo  trai soda aqui lio qne 

O Xaie~abriB a porta, a fagla para o parqus. 
.'.- A^altitata fila e rasoIuU.dB irmI,  flsara-o psr- 
oaroBBfHB. *■' 

..— BJla.. íJ-ll-''l Ü«i 

■9' .,    _ 
TiBba ea olhos ÍDiaeiadoe da iingue, D tromia 

lhe o corpo lodo. 
A^ailla bomera qna nanebira Ji as mioa da 

aaBffnaj ara eapas de eamastter an BDTO erlms. 
. — (Jaero ea aals atl frsaoaa, rapaUa alia. 8s 
■'ea alo dia. satfaatolo^ta h   .. 
„—,Lwfa>ms, aa ãrlto par aeéiarM, npUáai a 
Kartlas fiaiaads saRar^hs du mlN. ^^^ 

.'— Aaloa da qus apparota algaemi Ntuás as* 
trangaloda. 

B wagog-lba as mloa ao poseoia.- 
' 8B Blo-ttvaaaa eoasaivade a •oane ftla.' a MIN 
tlaasatava IrramaaalvalaiaBlÉ Fsrllda,-' 1-' r.'-  ' 
- Pala baa. laiia-aa, a tarda •• asfs Btl ftu- 

oas, diasa alia. 

.,.— —"...■íf, -W **nf,^nrmuroo elle ratiran- 
d^-oe. mi-U-i^edlA^iitôio antrmr-Ibe a lal 
eavaa.   ■■  - -    - ,. ,    ,r,viiit 

E ale piBBOB em voltar t Beaardfêre: para ir 
biiasv • «avalio aa qne viata. 

CaaiBbaanDisbaíxB sté o fladè 
uMojallidbéàeboa^^BafloiaitáT^'''''-' -'--^'y--  -S^ 
^-^ OHjWkaal «éaaelteeaaaiMBBeaD, tenho •^^ 
afadaoeie diaa pata patar,a« tio Jaubarl. e di 
BM,ttMVMqaaallBandada ldáaa..Balrv>ei 
BaagiialaaeicaaB;"OtBsUMialó satt aah _ 
Man, BMKapapriediabe lerla eapn daSar,.,-, 
••■ •lia.-'^: .--,j-:. y ■■-. ■"■ . ..:■; '■      ■-'feíai; 

PfifeMaái «sti» MiavNs «■a.rasèéaUTié *m)ifMci 
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Limentimoi qae o piocdimenta dcquilU- 
fuDOolonario tBQbà com juãtifk proTacrioi»: 
iRdtffníitlo <toi visltintei da cxpMltio. "í;; 

TemoB d«da ■ coDhecer aos nossos leitora 
oa pnoeipaes «rtigcs, que ãguram oa   »xpO: 

SI «m DOHB aprecliçla nlo Umoa deicido B 
maloreadoulliesiobre GíS^B ■rtigci', BDcaran- 
do da modo pieclao o mereclmoDtu dellüB, e 
paiquo—tribalbo semelhante só pôde incum- 
bir sajurj eapecial', que OB tem da julgar e 
ao qual eSti focullidoe certos ||exames e ana- 
lyaep, que DHU noa fuí dudo fazer. 

Comtudo diü-Dos a coDaoieDCia que hatemoa 
deseoipeabado o bosao duver, duuilo ema R 
publicidade que temos feJt", âaior vcba a 
eaai eapleudiilH f<iela da iatellí^eiicia e dü 
trabdlbo. 

Ainda dspofs de franqueada a exposiçSo 
ao publico lem aidn enviados ilgimi pfoduú- 
tos, doa qukea vamos tretnr com outros que 
deixamoa de mencionar nas ediçOea ante- 
riorea. 

Spscimbnadepbatograpbi* por JoãéTbomax 
Sabiaa. Eutra Untua ootrosã notatel s pbo- 
tograpbia de uina senhora com caLorido to- 
cado R óleo. 

Idem idem por Pidauaa -Bell'j^ apcimena, 
qna eetu duvida riTaliaam com aa do ar. Sa> 
bÍDP. 

Um quadro, repraeeataiidoaa dusa Américas 
—pur OlympioG. Pereifa de Mello—Excel- 
leate ccncepçSo itrtietica. 

Ratrsto do ir. capitBo Firmo CaTdosu pelo 
me^mo. Kats trabalbo repreaonta perfeito o 
orJtfiQül e reTola muiia aptidão iirtiatica. 

Um quadru repiesentaudo a ímtgeai ds 
Chríato. 

Um dito de S. Marcjo, e um dito do oapi* 
tBo Lima : eatea traballioa sSo deaenbados a 
cfayoD, 6 afto inuit) boui asobaJos. Pi^rteoccm 
i eacola da desenho do ar. Tribiizy, bem con- 
ceituada aesle. cidadf. 

Uma mncbína—de fizer cafã por Joaquim 
P<iiitiilti8u de Silvn Sueiro : este specimeii 
tem ftppHrolbos que tiffvoot-m nlguma ofigi- 
ualidade. 

Um queJro com remo de fl-rea nn papel de 
Brrr>E, trabalbo de süduc^Bo pela curi'.aB com- 
binaçao daa tdree—(>or d. habel ('e Mutla 
Paria. 

OriQaldHa cunfeitodas com aiueiiduae re- 
presentando Hdres pur d. Lydía Villa L:bo 
(de Obido») t  é trabalho- bem mi i oso. 

Cravo braacocom baste efolb», toio atll> 
ficlu], por d. Ritza de Jesui Monteiro Pilba. 

Um ramo cum dua^ t^z^s pela meeoia 
senhora ; estâa artefactüs primam pelo ^oeto 
e perfeiçBo. 

■" Conserva de papiuo e pimenta da t(;rro, por 
J. Ribeiro Cauoaea—Vinho de anenaz pelo 
ffleemo. 

Sabão ii liiYurebS qualidades da fabrica da 
Queimada e da rua Loiig^a. Eüdtas fabricus iko 
bem repulaJas. 

Retrato a piocei dj dr. JQEó 0. da Gama e 
Abreu^pelo ar. Goustautino Motta. 

Idem de S. M. u er. D. Pt-dro 11, lambem 
B piocrl, püIo er. Praia, 

De tO.doB Od trabalbia que S) echum na ex- 
pcsiçBo cs que mala offecdem &a ngruâ da 
Bile tio esles doua retratos. 

NSo admira nem ?..CJM>') é (en^iutitvri nuv 
o ST.   Vinu tipneniunêss eea trabalho cum 
tallli.d ili-r:i:!.f,   p-qj''    ixiliU   S:ibe:UOÍ, é CQ- 
rioÉj ■.• uj .l'.'tia iDUiiu arrastar pela pbuotaaia 
uí» iõiHgiuoçii-) seín ettençBo alguma BCB pre- 
ceitos da arte. Mas que o sr. Constautico, 
que freqüentou as eacolus mais afamadaa du 
uuudo, e exerce, ha lautosaonos, a profiseãu 
de desenhista, estípendíedu pet) governo, 
déaae IBo triste copia do sen talento urlistico, 
é realmaute facto que deixa immovcl o espec- 
tador diante da onaadla de fazer figurar elle 
uas salas da expoai{lo, a par de taatas belle- 
zas q'ie abi sa acham, um retrato sem propor- 
çOds uaturaeâ B quaei dinfurme. 

NBU ha paixBo em DLSBQB couceitos, maa a 
eouacíaçlo de nceso juizu a respeito dos tra- 
balbos qne expostos ao publico merecem B 
mais exacta sprecJaçBo. 

Do Diário do Gria Pard. 

riodJtM* Os a ãolúmna Aé.': OBC0imB'uta''4,.r'nBa- 
jtaet^<(a e 'moiriás, pertünoe a^:dli8a '«soboti^ 
idofas, parajiiiquBes oònttitue' uma guiide 
riqiJeiB, Outra'eapácíalldade é acoluuiaa'cha- 
mada Ágony Colun, na qual os amantes, aa- 
paradoa por'aDita ornei, aoham mnneira de 
GO correaponder antro èi por meto de algarls- 
moa ou- eignaes geroglypbion.*, cum que as 
ArianuBS abandonadas chamam os sons Taa- 
cua, e assim reciprocamente. 

Com respeito a princípios reÜgi' s- s, o Ttmei 
dtfende « doutrina d» igrfJD Euglicana. Bm^ 
axsumpta commercia sustenta a livre trooa,' 
EM pcliticri uEia éfAcil dizer quaei] ESO oa ptln- 
cl)'i'>s do Time», porque flal ao auu (itulo mii 
ds-as coüferme o tampe a punto du incorrer 
ffpqíientumeulo em gravei! CüiitradicçOaa. O 
uhimo pxempla disto daUri uBo bu muito. 
Tinha tuisudo partido pila Ruaaia uaa quee- 
tfiea do Oriente com tal calor, que muitoa jul- 
gavam que aquelle zelo aso era direintereaat- 
do. Atacava o minietatio Beacoü^ndId oam 
tuula víulsnoia como o próprio Goloa. Mas 
um dia, os acentos de cambio do LsadiaB, ir- 
ritadoB por aquelle procsdimantu auti-patrlo 
tico, queimaram pablioamanta um doa seus 
números em pleua Bolsa. O Times ter-sa-his 
consolado facilmente do tal effroDt'<, se uma 
rápida diminuição da sua tiragem IJBO O tl> 
vesji] advertido que tinha chegado o momen- 
lo de operar uma completa uudriui;i. como 
eíf^clivemente operou. Apesar de taea dafei- 
tos, todos lém o Times. 
. As euaa CDrreapoudunciHa uotiquistaram-Iba 
uma repulHçBo euriipéa, priioHo Bii sustenta 
redactores naa principaoa caititaes, redaotores 
que ILe enviam cartas diárias quasi sempre 
rem'-ttidaB pelo telr^rapho, senfio que man- 
da G 'r respondeu toa a Iodas aa partes ih mun- 
do iode occorre alg^uma cousa impoitiuta ou 
ae prepara uma espediçBo. 

O Timef ufio poupa dsspezas para obter in- 
funuaçfles, mas qu.audu aa põle cooa"^uir sem 
giiitoB HBO brilha por escrupuluso. Agora de- 
cabiram um tanto esaia correspoodei'.ciae, u 
quu í.e attribue a nem saiupra iuglezi;i) Berem 
os correepondentea. 

Effeclivamente, os maís conh^cid a, coíno 
oa srs. Gallenga, Arrirabene, Bl-Wiiz, £ard, 
Ulmd e out'oa, nSo aSo inglesai, e iiSi podem 
imprimir portanto 63 suas Curreapoudfucias o 
cuoho daestyio e de patríoLismo verdadeira- 
mente iuglez. 

O preço da um numero do Times á ds três 
pence, proximamenieSO réis. Desde IS?? pu 
blica todas as sextae-feíras uma cdiçSoae- 
maiiat, que CoDlém cs priucipata nrtigvS pu 
bitcailuB duraute a semana, com a ma.ur par- 
te daa correspondeaciae estraogeirua u aa Do- 
tlcias inaia inter^santes. 

O Times nSo dá grande espaçi nns auiiB co- 
tumnas á lilterutura, ao ibcuiM nem h^ artea 1 
maa os artigu.'< de crilicH que coutem íBo no- 
táveis ptío Seu r:eiyV), jà que tiBo p;l<t auB 
iiEpNrcJKlidade uu bum goBto. 
Í.Ém Gsaumptoa financeiros, conslilud auto* 
ridade. 

{Exlr ) 

C.r-V: 

^kmEBküE 

A imprensa isgleza 
.^0< pütiodicoa ingiczes differem muit» d>^s 

périodiooa do caotlneota, a am especial pala 
■aa Bdfflioiatrkçio, porque nio tàm asiigoan- 
tea. 

Cada qual compra o seu periódico, e quem 
uBoquoi dar-ãã a csts pequeno iocoamodo 
ent^udâ-ae, parao receber, cem qualquer di^S 
numeraBos^negaciantea nm estainpaa, livros, 
papsl ou tabaci', em Cujas Ir^jas se TÍm gran- 
des cartates que annuQciam de um modo pi- 
eaota o programma do dia, lato i, as noticies 
de eensiçKo B O ultimo escândalo. Além d'' 
qne, em Londres é menos difflcil obter iim pe. 
riodico do que fugir i impertinsnda. de, tan- 
toi viiodedorcs como 08 que voseiam desde as 
ruaaatAao ciQuibus 1 A administraçlo dos 
periódicos conceda aos veodedaresumdefcooto 
de aOpor 100. 

O numero de periódicos que ia publicam 
DO Beino-Unido 6 de 1 040, doi qoaes 342 
vêm.B luxem Londras. D'Btcs,'19'elo diá- 
rio*, 14da macbS e um d* noits. 

Trataremos noicameuta doa poüticDíj làtí- 
xando dt lado oa que sBo' intairamania oom- 

>:' ' luerciaee, como .o Dailv Indii, jatmilifiiíh 
y;' ^cómmistionistM ■, o Daiq/ Recordar qf C.of>' 
■:'^;-. meret, repreBantanle de todas cBtnierasãéa 
iíA ; nereaotiv, mfltitímot a iodunriaet di>'r«iao ; 
^' ' n.Ftnanetef',eu|j titulo íadica o lenlai; o 
^-' '. Públw Uig^^uii%a da quantoa qnerem^cúm- 
^^ " prar on veoder alguma couia ; õ UoydV Litl, 

quede preeirpHB notieíH iesccs da DBVVJB- 
eBo em toioa DB poatoa do fflob-i^ o Sporlimm 

^/r--i .;rontr«.v;/:^;í;,;;r.:;'r"v^^':'': 
Prlocipiareooor, eomajjiiato, fk\á..T.ÍiÁu, 

tratando doa dlarloB polittc;» da maubi./.' 
isij-i.; ; O rimei, ftiodadó aro-1*^8; ó-h';^je proprte- 
SMAÍ > dada doar. WaItèr,''mBmbW.]'du^piilamedtá, 
^^'~'- 4dirigido oar. Qbiaa»ry.Imprime•iéfl'mPrln- 
^''g'.'' :.tífl^>Ãafwe57t4a(*a, send^ «Bua tiragem dÍB< 
j^.; ■iria de 30.000 fxemplarea. No ca as da ooii- 
^^V. .^eiaa «XtraordiDBriaa, fax argunda edição a ia 
^^|;-: .'KIH l«re«íra, Oiasua anonoeios conacítoem 
^^ .  «MpnprMidtdiatiaeúda da r«ii) do pa- 

«■ropriofl 6ÍÜÍM. pÓMue aVaíencla Bcabs-Bá';»'' 8Í«l;pÍanlar asnlo«náiü-^B, uim^;^. Naiio 
a. eabeqiieeoTBiiB faiiillia.ba  factiia Iiiir 

rairoíòa 1 Sa Bí-V-^B. llvease .j.ulio tiBu devia 
atirar, cossantíi-que vis meroenerius  atiras- 
sem a primeira pedrn, 

■-■•. ,'\      .-j ís;- /■■■!. O.Jfono 

NOTICIÁRIO GiiRâ 

SECÇÃO LIVRE 

Justiça do Tietê 

A par<e á» J^OIICIH — Publicam 
Trihvna e a Constituinte a que o chefe ds 
polioia' dirigiu ^, presidenciu sobra a reuniBo 
do largo da Sé ; .moldada, segunJo as ins- 
trucçOes recobidas, á ella um amontoado de 
inexactidoes, combinadas, embora com notá- 
vel ineptidSo, nn sentido de atenuar a impor- 
tância dsqnella manifesteçao. 

Sorprebendeu, que a coQcurrencfa fosse tfio 
grande, quando a chuva cahia & cântaros. A 
impreaeBo proveniente de tal circumstancia e 
Dotada por todos desapparcce, segundo pensa 
o ar. chefe de policia, porque a populaçBo é 
curioso, e costuma reunir-se aos domingos 
em numero superior á 40O0 pesaoafl no Jar- 
dim Publico! 

Na verdade esta descoberta do illuatra che- 
fe de policia é bastante, quando lhe faltassem 
outras títulos, para recomiQendal-o á um 
cargo ua Beocia. 

Além disso s. a. faltou à verdade, quando 
asseverou que o orador do Correio Pauíisíano, 
jornal conservnctor, proferio discurso cougra- 
tulatorio, quando este limitou-se à agradecer 
em nome da redacçBo a saudaçBo que tbe foi 
dirigida pelo povo. 

Agradecemos cordialmeute a especial men- 
çBo que merecemoe de s. s. quando outras 
redacçOes também fallaram ao povo. 

E'   isto   naturalmente devida &  espacial 
sympathia  que nos  vota o sr.  chefe de po 
licía. 

Com a epigrephe &cjma e com o pyfuJoDy- 
mu de—Juato—appareceu ua Província, um 
artigo em que eeu autor—que nBo pói^ deixar 
de sKr um çuÜiim—pr(/CUra d-f^nJor o deln* 
gado J. P. üorrâa, daa tropelíns que prati- 
cou no tempo de epidemia da varioU, n<'gan' 
durcdondamcn eoa factos censurados,e iaaul- 
tanduo censor. 

Máu meio de dt^fes» é p .r certo o oscolbido 
por—Justo—pois nBo é ajsim que ha da fsi-r 
acreditar que o delfgado Pirrs Gitti\ nBo 
praticou. 

DíiXB-Juflto—esae systeraa. de defasa ao 
bacharul Pac:) que,ajgUudo iliz^m, sií ganhou 
am sua vida duas causas contra duas vinrae 1 
NSQ seria tutlborqu^—JuBtu=-iiriicuriUd' aU' 
tea explicar os fecics a dcsculpnr u di!l';^-adi', 
de quem p'ir cautela, talvez, uBo se qu!z tor- 
nar aolidari", aaiao—salvi populi—, que é 
uma bandeir que cubre muitas patifi.rias e 
mtlijueiras ? I 

E' até irrisório querer—Justo—comi^arar o 
ex delegado Manoel Alves de Almeida Lima 
com o delQíTsdo Pirss Cjrrõa I 

Manoel Alves fc,i um bom delegado, e a 
prova d^i^aué que hnvcodo elle psdido demia- 
aBo muitos Hberaes e cooaervadorea aaslgni- 
ram uma reprcaantaçBo pedindo suareiuiigi; 
Çlo. 

NSo aeria—Juato um doa que  t';mb->:u  n- 
ignon f 

Póia b.^^m si;r quo sim I 
Domale 9fl Manosl Alvoa praticou Injui-M- 

çaa o impecável e Bi.pieotiaaimi P. Cirtã. 
DSO devia cmital-o I ! Msnw! Alves nnuoa 
mandou siiiar a caea da vario].sua para r-!:iii* 
EÜ-cs a fomee assim obrígal-GS a sahir, s.- 
bendo pelo próprio medico nssiati!D:i-, qu-^ 
também foi rupellido, que u.'na d^iS d^eotc!^ 
tinha :ih veepera tido um aborto e que o m~- 
nino eslBVB a expirar, como de facto cxpiiiju 
um ou doia diaa depois I 

ManoBl Alves nunca mandou psgor '.doi^;- 
nados pelBBmottaBCOm cachorros com'' fii/. um 
indjviduo por(tiBtÍghç9?a, scgooilo dí^t^m. do 
delegado P. Gjrré-i, o nem visitou ura crimi- 
noso notoriamente coiihocído, c-mo fJBHfBm e 
fatem alguroaa das auiorÍdad<«s actuu'.J, ivijos 
Domes declinaremos so f'jriQOS'6 Ífsi p':íí!r oua I 
.Finaimeute tíauoel Alr^aVuiicu f>i i^j-.i.|tada 
por policias a casa de um cididQu iiiijuiil-u 
p^rã fatar Bibir-do miitt'cÍpio uie '>>'i lilho, 
60 porqUe.diziam qne tasa looço '.u^*!'!! f«llar 
de certit'^'.'a~oa I 
-.'JuBto^ieiigBna-se : infamea <>, aci^ct^scKOla- 

mo», rauitii infames alu antfe aquelUa^ que 
vergoohoaameuta dafi^iidem auiiridadia oítu- 
pideB; rifUiorosasa arbitrarias e uNo a'|iiHlks 
que desfeiteBdos lançam, mSu do uuico rtcura^ 
qua Ibea n-sta aeste deigraçidn. tanipt,, a 
eeniura. :.;.   .,..;;.-.; .',.- ■^■•fs^' ~ 

Odelvffado p. C^trrê* até'Ctrl 1 t0iupt''M- 
cerrou a; a^ àsu siíig, pode uBo a.lmiitia^^i- 
Mt-algniÚB^dáci Jade,è fd juan I'. já/rií • haVia 
grande perigo f^í que so Bpr.!S>'itvi-.p^ 
colher n* luoTàida»jetirii-f '■•'-'■'-   •■■-■- .1    • 
' ■Ah ■ Tybsrio:/. Tjb9ríoj;;;,.'AW!'çV -^ P«» 

cunctuir^iim éooiel&u i:it.f..-G_,.t.^,, áèalüie 
scu) ckea de fila pBra nBo mirdur-Qf-icIDdaa 
oaladsa, cii anies dígB-th<'^qu-iifi<V«'tt dÍ8> 
poiloadar-lhaaRqaillo qug^a.' «^'stgaátlli 

Aoto* ita |ire«ldeaola — Por acto 
de 5 do corrente foram exonerados a pe- 
dido. 

O cidadão Braulio Muniz Dias daCruz 
do cargo de 2.*8upplente do delegado de 
policia do termo de Lorena. 

O cidadão Romualio José de Souza do 
cargo de 1.° aupplente do delegado da 
cidade de Arêas. 

Barlratln de feL-ro Iii(lezfi — Do sr. 
engeuh:iru Fox, d'g!io .suparmieniente dfcla 
estrada, recebemos n x^guinto commuuicnçBo 
sobre ca estragoa h^vi tua na Serra, e que oc- 
easiooaram u Jui'rru(çnu di trhf gi : 

«CmpBuhia da e-itrndu da firru de S. Pau- 
lo, 8 de Janeiro d>! 1889, 

«Illma. i>rs. ri^dr.ctor sdo Correto Pauíts- 
ía«o.—Omottv) du iut.irrupçBo du iraft-go 
entre eata cidajf o Suutusé devi<lii a estragos 
noa córteaentterros no^ planus ÍDclinadoa da 
Serra, e na taz da S.^rra mt primeira secção, 
CHuaadüs pelas chufas Ví^rdadüirameuto^x- 
traordiriarias na n-iílo duõ J') ourruote. 

n Pela noticia msti^rcologirn du G>mpanbÍB 
Ointateira. publicada ao jorual a IVovíncia 
de hüj-í, vrtjj quo usam cpital clnveu ussta 
Boito Spotejadas; pider-s-hi, pois, fjrmar 
idéa da fjrça o'Hgiia quu cahíu na Sirra s cm 
Santos, quando declaro qua os jtluriuliKJtroa 
eollocaduB no Alto, Eiiz e S.iotus marcurfio : 

N-j Alto 9.9 polfgadas iugl. 
Na Raií 9.T"        » B 
Em Sautos 8.5    »        » 
« & dizem os motadores na S^rr-i qtte «ata 

quaniidtidH unorma d'a^iiH cnbiu em pouco 
mais de 6 boraa I I e qua oBo 6J recordam dn 
chuva tBo torrencial. 

a Dd maneira qup, se aqui choveu a cac- 
tarof, ali choveu a pipas. 

« E^perj que o traf.?ga asrà reabirio, como 
esl6 annuncludo, no nubbalo pr..xÍiio.—DJ 
vv.si., etc, etc.— /). M. Fov)., suparln- 
tendvote. 

O partido conaiervttdof no Blo 
drandedo Sul—DJ Corttervador dt» Porto 
Alegra d^ 24 d} paaaado trítnBcrev>;m s a se- 
guinle urjticia : 

REUNIãO—Depois da rcuaíBo doa meiubroB 
do pitrtld' Çop.^üryad jf em jHguiiFa.] ds que 
Í& liemos noticia eiu um doa UiimeroB aate- 
riorea, nov» reunlfto, e immenaaments concor- 
rida teve l'gi'r naquella cidade, a convite &ú 
illustre chefe conservador Jdaquella comarca, 
o sr. coiouel Manoel Amaro Barbosa. 

A necessidade de sacudir o torpor da expec- 
tativa quu adoplára o partido çmservad.^r 11 u- 
te auccea^oj extraordinários qíie a^sígnalaram 
a iDuugiiraçBo du uma situaçAo quo tsuto 
promattâra ao paiz, mas que fóg^roU aa Aa 
graças immeusas, com qU9 lutv, em esforço 
Bobra humano,para nflo cabir na voragam ds 
um calHclyamo, que tenta devoral-o, começa 
a maoifaaiar Ee,a tidos cs homi^UB pensadure?, 
que abrigam em auu aeio o figo eagrado do 
patriotíamo,davem despertar; para CiDgrgar 
oa elnninntniii^^um usqunfls.ein b^tallta iprgxí- 
ma, cooaigam a victoria da ord>>m outrn a 
anerchin, da legaliiade contra o arbítrio, o 
do pr'greaao reflectido, Ciutra rcf.jrraaB dispa- 
rntadaa cr.m quo os demagogos pOe em rísco as 
instituiçOoa patrise, aa quiea noa têm dido 
muia da meio'século de liberdade, Com plena 
garaatia de todos OB Qoes.jB direitos de cida- 
dloa. 

OotD eatea intuituii, viaBodo fius tfubltBsi* 
moa e g<iueioaaa, cotivocou .0. lltasi.-a chefe 
cinservador da JaguarSo, a launlBo da que 
noa occupsmes. v 

A cancurrsocia fií immenaa, e «nim%disi-i- 
ma, Bsguudo curta de um dog amigoa quo se 
achou p-eseutí, a qua temos 4 vista, tíella 
oAu houve UUB vox diac^rdaote, ; e t idos aa- 
hirem animados a. Ca Ia um por ei, e mediao- 
tecoDCiirao dasmi amlgiu, empregar i'.Gedf 
j& t:ilos os e-fj[ç a, ifim da arregimeular o 
partido, e pnl o em coudiçOj} da pugiiár pela 
cauaa santa da libordade conaurciada com a 
ordem, qun cünatituem nlibaro glorioso, cum 
qua se eprefenta «ut: a sociedade, para S'il. 
val-B do abyamu em que a pr-tenda^u subiner- 
gir oa mudarnao demagogos, (!isfarçH'i'.is oom 
o titulo dejibsraes. .' '.'/- 
' H^ura e'^ci'rÍB, aos nasaua corriligíooarios 
da JiguaiBo. I 

Imitem os cooservadoraa das outrae locaU- 
didaa, fl pela uniBo aa façam [drt<>a qne, lhe* 
gar<vntímoJ, bíqu'«atá. ^ ant^ 'esaa heróica 
uoiH'), a prepiteocia (i:Hrbilr«TÍeJada do gó- 
vernt apoiada na MibnUncín doa agitad-ires. 

■: •atesde Ji|Mlr*^~.(>â-.aâ.no lárãal 
do AgrietUlior:.   j.,::^..; ;■•  ,.    i;. ;  .,- 

■ O met de J^nair') á'M éff.A ão tniior ca- 
lor da Butto eatra ò tr^piei iò aiil, Nsi é poe* 

tempo plintam-àáii SOr da torra, ã'nao.hB 
vendo raoeiu da.iBCca;. dave-Sa .acabar em 
••'pUntBÇOíademaudlocá.H' «■>'     .'' 

Noa terrcnoa á beira-mar oontloúfso a cc- 
Iher feIjBo, arroz e milho, & propurçãa qi^e 
VBo Bmadurecenda, para preBerval-oa dus bani? 
dle dspsrlquitae que os devastam. 

Oaacohorea da enganho devem neste nirz 
fazer aa auaa queimadas, pam pltut>r em Pa 
verelro e Março, sendo uítsa oa melliorta me- 
leB para aa plantsçOsa de cannas e faijOeB que 
amadurecem no t^mpo secco, e guardam-je 
muito bem Quanto bs outras plantão, o que 
cumpre fiz^r é coDservsI-aa limpas. 

E* o bom tempo para aa peaaoas que lõm 
grandes colhaitao a preparar, taaa como o ca- 
fé secco sobre o terreiro ; porém é precisòeB- 
tar alerta, para preaerval-u dus temporãos. 
Nímte mez na-) ha um dia a ptirder ua vigi- 
lância com os animaes que cs inaectos perae- 
guem desapíedaJemeste ; até a maior parte 
dos novilhos que nascem nuata mez, marrem, 
quer da.vermes inlernoa ou externoi', quer da 
ataqusa do figddn, ou p^la força do s^I* 

B' ueceBáBrio também muito cuidado contra 
a meidedura dua cobras,> 

Horror—E' este o titulo da s<!giiintè uõ 
tida que eocontramna no fiatxo Àmaxonai de 
8 do passado : 

•A populaçBo da b?lia, pacifica o commar- 
clal cidado do Sintarem ncoba do pres^ncar 
boriorisada, um asaaaaiuuto policivl ! 

Oabloflctifna da baila policial, neata c'- 
dade, o iüditoao cearoose, di-aligado da colônia 
do Bim gosto, Jucé Maximiano I 

O drama policial aauguiO''louiu do qual foi 
victima o ceareuae Ji'fé Max^miano tav* lu- 
gar eo amanhecer dn d a Ij do corrent'-, no 
lugar deuomiitndc—Urubtí |Uará—, frouteiro 
a esta cidade; o o cadáver de Joíé Uaiimiaac, 
Iranaportddu um uma montaria, atravessou ea 
runa dosta cidndí', como pediudo vingança 
contra os seus aí^anesínos v j^z sripultado no 
cemitério ds Nossa Sauhoru dos Martyrea 1 

Em uoma da humanidade, em uome dos 
opprimidcs levantamos bem alto nos^o brado 
de indignaçBo, d^ntra o fri^j esansainato per- 
petrado peln policia da Cidade do Santarém, 
s p?dtmcs ao j jninll^mo publico, que façu 
repercutir eal^ brado enérgico p.r todos os 
recantos do Br^zll, daudc-Ibo a maior publi 
cidad.t. 

—No dia 3 do corrente, o sr.   delegadu de 
policia Antônio José   lltbtllo, capitaneandd 
dez praças âe policia, armaüass   municiadas, 
e mels dous Indlvldu'!», fend-i um   desi-a es 
cravo, ao tudo treze, fdra oa tripolantü',   par- 
tio desta cidade àa IO h.rae ''da uojt'-,  atra 
veasou o Aioazonea e Foi,   pela   madrugada, 
cercar uma pequena ca^a de campo qua o ar 
tenenti Iguaci'1 J-j«éOirrúÍa possuo no  Uru- 
bdquacá, ondo,   depois de a   couco do arma 
forçar ns portas Ja caaa, consautio ou uaudou 
quu o soldado de nome Ausstacio C8rd'js'),que 
oi^tava a SKU lado, disparasae a espingarda de 
Jue estava armado sobre o infeliz cearens» 

.8é Mpiximieuo, empregando o prjíctil DB 
re^íBo ffOQtül, preduziadu D morta Instan- 
tânea, som que H viciima da bala policial 
tivesjo 0] posto restsieicia de-noJo qua a 
morte fnsjo o único moÍo meucB prejudicial, 
DBO tendo os aasasaínos certtza do mal que se 
propozaram evitar. 

Eis o fado qU0 epreseútam iB ao domínio do 
publico, que apreciará devldoméotí.D 

Caiu|>IaAa —C)utiniii a companhia  de 
Zarsueiasa itgradar  ao publico   campineiro. 

Lê ae no Diário : 
'   «Oommunicam-noi  do S.  JoBo  da  B[)a- 
Vista : 

No dia 1* de Janeiro da 1880 realieou-se 
uma reuolBo em casa do estímavel ar, dr. 
Daoíel Eiellandi^r composta ds moços distioc- 
tos prra eleger-ae nova directotia para a eo- 
ciedade carnavalesca no corrente anuo. Pioram 
eleitos 03 spguintes sra. : presidente da di- 
reetoria, dr. Dioiol Kiellaoder; dírector, JoBé 
A. G.juvé) ; procurad'.r, J eé Dias de Birros 

A aocied'ide pMteudu nprodeatar uaiufcx* 
plnudida ftiata ciruavalejCn, o que substituirá 
o velho entrudu, IBo prejudicial, 

— Ainda nSo entrou «m eiorcicio n) cargo 
de coileotor para que foi ultimamente no- 
meado o sr. Carlos Ruflao dis R<!Ís França. 

A uoaai câmara esrve-ae actualmeute de 
uma casa particular para suas BeasOas, em 
CO aeqoancia d) ler chegado a lastimável 
eatado o edíficio em que dev;am realisar-sa os 
setes da municipalidade. 

— O culiegio Culto d Instrucção, de que é 
proprietário e digno diraclor o sr. dr. Augua- 
to Ribeiro da Loyolla, continua a ser fre- 
qut^utado por grande tumero de Blumuoa 
dnata o da ' iilroa lugarea. A administração 
bam como a direcçBa interna honram ao dea- 
tiuctü direclnr, que ha bastante tempo reside 
entro ués, eempro cercsdo do major acatamen- 
to. D 

Desaitre u iiBorle—Lê-se ao «Diário 
de CampÍDftB» de ante hootem : 

• Liberto boaveulura Sampaio eslava 
ante-hontem á tardo cortando uma taipa 
á rua doTheatro, Diurnas obras do sr. 
Antônio Pompeu, quaudo lhe cahiu um 
pedaço de taipa em cima, esmagaodo o 
completamente. 

Deixou mulher e^quatro filhos.   /^ . 

lüduokrtvsosl—Lê-se DO ParaA^ba de 
Guaratinguetá. 

Inforoião-Dos que alguna tcavalheiroai 
que aqui se acharão,peãindo esmolas para 
uma festa de N. S. Apparecida, á cuja 
invocação devem o ferem-se salro de um 
naufrágio em um bote, que promelterão 
offerecer a capella d'aquella Senhora, são 
verdadeiros cavalheiros de indtutria.. , 

Um delles, que se dizia official de mari- 
nha, consta-nos quo não o era e foi preso 
nu Cachoeira, como desertor do exercito. 

Os índustriosüs agenciarão nesta cidade 
para a festa quantia superior^ a quatro 
centos mil reis. 

Logo que tenhamos circurhstancia das 
informaçAes ã respeito, dal.a hemos aos 
leitores.'  ■ ■ ■    -■ 

E' preciso que todos nos acaut«l9iDOB 
contra os especuladores que ultimamente 
correm a provÍQci*, taqueando,,* bolsa 
Slfaeia.       -üJj-iH-: u;  .- -.■.■-..:,,i;.,-,-;  a :,-r 

.Colo»liiaf)Ç«>,-r-CoiÍ3ta ao PJario' d* 
Pefota* qiíe trata-sé de argàniaér nâquéU» 
cidade uma associaçAo para iatrodnzir na 
província vinte mil colonos. "     ■ " -" 

Semelhante empreza, a ser real .a DO- 
ticia.Dão será de díffioil Vealisaçlo, pois 
qoe a immigraçâo boje para   proviaeii 

,clf .Rto^.Ofande do Siil podè-se consiâèrar 

VíiyiMlunifiioaiMi—O capitKo BVacs, 
hy3riigrapíia da marinha inglesa participou.' 
u'i almiranlado hritanniao que, Bcbando-ae a 
:2ô',86'.der»tliudanortB o a 53',Il'do lon- 
gitude léüte; ás 9 horas e 40' da noite foi tea- ' 
lemuuhadeum phenomeao extraordinário: 
viu dl) 'epeute vagaa lumliKsaa que vinham 
do au^'desle, laovendu-ae Ci:m prodigitea volo- 
cidadi', A lui dsEtas vagss parecia homigO' 
nea, maa clara, e eotrctsato cem m^nor phoa- 
pborencia do que a que se lê de ordinário 'ho 
mar. A velocidade destas vtgas ara tn), qua 
paeBatam eataa em numcT0'dBgi7.4va;:?5 por 
minuto por baixo do nivlo.o que-dá,parajua. 
velocidade ds traualaçAo, 84 milhas  luglczas 

Vrnniwaya-Em Parli começaram a ser 
adoptadot, os ds um ídoavallò.' Esaes corroa 
eapeclaes têm um typo.nov,\ Contém 26 lu- 
gares, sendo 12 interiòrea,; 2jde plata-fiírmA e 
12 de imperial/'parte euparior]. O cavallo é 
atrelado por uma furte laDÇae.o eeü trabalho 
aéJio d de 12 .küjmetros por dia, ' 

Cotians da Chtoa-Na Cbina.sègjindo 
dizem, as mais não permittèm quesuás - 
filhas sejam vaccinadas ;   porque abi se 
julga que a uma   moça que não tiver na 
cara alguns signace de  bexiga,'. como 
Íirova de ter passado  por ?ssa : doença,, 
alta uma das   princtnaes  qualificações 

para entrar no estado cté casada.   * 

VIeloi-Huf|o—O grande poeta dentro 
de poucos dias daráá luz um poema in- 
titulado—cAs religiõesn. Depois publicará 
dois volumes de poesias de diversOsge- 
neros, sob o titulo de «Toda a lyra»-.   '   ~ 

Em princípios de 1880 for-se-ba eni 
sceua no Odéon um dos seus mais popu? 
lares dramas, ao passo qu^ se fazem bs 
ensaios dasuatragedia «Croravel», nunca 
representada. 

A' esta tragédia,9eguír>se-ha lim drama 
novo —«Torquemadai, cujna ultimas sce; 
nas eatã agora concluindo. Além d'i'sto; 
conforme prometteu a üma deputagão 
republicana do sul da frança em Abril ou 
Maio emprehenJerá uma viagem de pro- 
paganda política. 

WHgoDsreatBarMntt!* Uma interes* 
sante tentativa se fez ultimamente em 
Itiglaterra, na linha do Great-Northern- 
raiway. 

Uns wagons, cuja in.'jtullaçân luxuosa 
faz lembrar a dos «sleeping care» ameri- 
canos G noB quaes estão estabelecidos, 
para commodidade dos viajantes, nns 
verdadeiros restaurantes, foram postos 
em circulação no caminlio de ferro com 
excellente êxito. 

Os wagons restaurantes contêm muitas 
mesas pequenas, em cada uma das quaes 
podem assentar quatro pessoas.       % 

Ao lado do salão encontram se a còsi- 
nha, uma sala exclusivamente reservada 
para as senhoras, uma casa para fumar e 
uma casa para vestir. 

Dezenove viajantes podem jantar ao 
mesmo tempo em um wagon-rçatauraiito, 
onde dous rapazes,o mais novo dos quaes 
vestido de pagem, tratam de accudir a 
todos os pedidos. 

Oa HnnunoIusnoK Bstadoalláliáoa 
—Para Sc formar uma idéa exacla do de- 
senvolvimento que túm tomado os, an- 
nuncios nos periódicos' dos Estados Uni- 
dos.basta dizerque o tNewYorkHõráld»', 
que, DO aanc de 16.70, oçcupavacom '^an- 
núncios 74 columnas, necessitou. 76. em 
1877,8S em 1878 e 85 e meia no anno pas ■ 
sado. 

Estas 85 e meia columnas contêm'3882 
anouncios. 

Estes annuncios são mais notáveis por 
quantoo «Herald» não tein agente de pii- 
blicidade, nem faz reducção alguma nos 
preços estab óleo idos. 

Portuiina doa pr«aBdenlea dita Ba- 
latíOf-UBitlo» —Waíhinglon deixou léJa 
l.fiOO-.OOOSOOO. JüBo Ad.ma viveu com o nfa- 
cesaario. ThfJinaa JeÉfaraoa morreu tSo pobre 
que Fe o congrsaao DB') comprassa sua livraria 
por 36 contos taria deizidode pagar aa divi- 
das. Madisoo foi econômico e morreu rico. 
Monroa era iBo pobre que foi preciso seus 
pareotea de Spriobãi-l ffizarem-lha o enterro 
a sua cusla, Qoincy Ãdáma deixou . 
100:0001000. Seu filho Carlos Pranciscõ 
Adams obteve alguma eouEa por um CSBB- 
manto vantejoso, Jackson teve o indispensável 
paia viver coro algum» decência. Vou Burem 
deixou aO0;OO0|O0O. Tyler caaou-sa com uma 
eaabora rica e morreu rico. Taylor deixou 
3o0:000l. Pilmira f^i ecoaomleo o augmco- 
toii sua fortuna com u üliimo. cagámoutu 
Píerre deixou IOO:00080CO. Bucbanan réia 
400;OOOãÕÚ(}. Lincoln 150 e Johaaao ccrct dá 
100. 

CaIxK EeoBiumiea e Hõnte de 800- 
oorro-O movimento do dia 8 do Janeiro, 
foi o aeguiute : 

"Caixa Econômica 

S3 Entradas de deposito.        '668|O0O 
11 Retiradas de ditoa         7381731 

Monte ãe Soccorro 

Empréstimos sjbre penhoíes,-IKT'! '.   ' 
Rasgates da ditos........:. \ ''"• n*""* 

Parto pollslal—Dia 7 :.    r!^'Ví-i". 
Na fraguezia da 8é,-José Lanrelli, italiano. 

á ordem do dr. .chefe de policia, repiovido 
para a cadêa; Maria Luiza das Dores, Rosa 
Maria do Espirito Santo, por ébrias,.*. ordem 
da delegacia, deteneio, José Joaquiiu do Nas- 
cimento, Felippa Nardi, aquellf.'por tenW 
ferir a um gnardB, é este por'jnfrãcçlo de 
Kisturaa munieipaea. Pranciscõ Antônio das 

ores e Franciaca Victoria, a ordem do snb- 
dalegado do districto do sal, postos ém libat* 
dada. Francisco Padiiani, iubano, por.éblío 
detido, B honu depois poito am libaidadaj ' 

Na de SuU Iphlgenia. ManMt.drCirra- 
Iho, fc ordem do sabdelégado rapwlinf;''póato 
em liberdade,. Ad.fUide, êsoran deJué Bap. 
tiita da Luz. removida para caUboaço da 
Peáitaneiaria. -.'-^--c-i- 

M«liaÍ--PéIo fi8caÍ'do districto^do^orto 
da Sé foi mnludo em 30S000 por iarnoção di 

■^ _ :àp^-^;S^S|6i'Jy'íifeS|j^=|^^ -vÀ '>\'- ■.'.:-f-^ ";!^u :: .<'U^^i^Ã^Í^- i^?feií^è^%^^áí?4&-'5ííll=íí. íift'^^>4i^áv:^í&.--' 4Í=S 



^^^Bíi'^'^&'^^^^^^^ 
Ü^EM 

^^jMÍÉír   PA^^^^^ 9 'ô Janeiro d« l«80 

T|,íl,^H 

art. 188, por uiidar armado com grande faca. 
de TjoQta/Jofié Joaquíni do KaeòiDieiito, praÓK 
reformada. ...   ;^':.: 

Felippa Valle, em õjOOO por infrácçlodo 
art. Stt, por despejar em a rua da Imperatriz 
matérias fecaes. Este pagou, depositando o 
fiacal a importância nas mEloa do digno com- 
mandante da estaçso central, o sr. capitflo 
Aíevedo. .,,^.;3á:..I-;;,;--. ...i'i'. S-i, >,' í ■ .^ ■■ 

—Pelo 8;*ãseaífoi moitadóè^lOiODOb 
italiano Domíagòs' VíncÜd por infraéç&o do 
art, ãl do código de posturas municipaes. 
Pagou am^gavelmentfl. 

pelo. Sscal:. do districto do sul foi multado 
em SOfOM Antônio Boseirá da Silva por in- 
fringir 6 art. Sld do código de posturas de SI 
de Uaio da 1875. 

para cumprimento do art. 73 do codico 
de poeturas do 31 de Maio de 1876.: 
:'.S; Paulo, 6 de Janeiro de 1880.   , S 

'^. ■_    O fisoal do districto do norte, 
"^   « - ALFREDO SE AzEVEno. 

llttl«« exBedldáa-haJe— Keeebam-^e 
no correio, ate 8 horas da miuLlJornaea e 
ImpreseuB^ até 8 1/3 registrados e até 9 horas 
oarliB ordiairlii para CsniplQRS, Idugy>ml* 
rim. Amçaru, Araras, Itú, ladaiatubí, Jtin 
diaby^ Limeira, Capivary, Hio duro. Piract- 
e>ib«, Itatlba, Pirasau&uaga, Mugy-GuasíiS. 
OMB Branca, S. Ptiitro, SmtK Bailara e 
Moute'Uór.' 

Até U horas •'artis s j^jraifs a até 11 1/2 
nglstradüs para S. Vicealo e SaalCd. 

Ati & horas da tarde registrnJos e «té 6 
oartit e Jornaes para Mogy d^a Crucas, Gtia- 
nrema, Jacireby, S. Jcsã, Caçapava, Tuii- 
baté, PindBmoDhBDgabH, Rr>zt!ÍrB, Apparrcí- 
da, OuarBlIpguetú, Lorena, Banacai, Bar- 
niroa, SiUeiras, Aréns, Pinheiros, QutluE, 
Barra Manes, RoKende, Ctu£i-Jro, S^pé, 
Formoso, CapitAo Mór, Cachaeiia, Cãrli>, 
OampinaB, Jundiali;, S. Rgque, SjronBbB e 
Ipanema. ■       ^'-•■'i;  :■■,." ; -   . 

liUj.'. Gap.*. Atuerfoa—Communi' 
cam-Qos que ha hoje nesta oâc*. a 
sess.*. ec.'. ordinária, para a qual pede- 
ae o comparecimento de todos os iir.*. do 
quadr,*. 

Da ordem da câmara municipal se faz 
«pop^liço qúe.em'' sessão de hojp foi de- 
«gwdo t)dla:9.;do-òoÍTente mez, as 11 
horasda mánhã^ no paço da câmara mu- 
nicipal para a apuração geral dasauthen- 
ticas recebidas dos respectivos collegios 
da eleição dos membros áassembléa le- 
gislativa provincial que tem de aervirao 
bienaio de 1880 a 1882.; :; 

Pelo que convida a câmara a todoB os 
eleitores e mais intei:es8ados á aasistirem 
a referida apuração.- 

Secretaria da carjiara municipal de S, 
Paulo S de Janeiro de l^SO. 

O secretario da câmara, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 

.QBbalxo issIgaBdo partiolp» 4 praça,aoe 
■migos e fregueses que, bsTenda dissolvido 
"migavelmeuta a socledBda com o sen ex 
BÍWlo'Jbloda Mattos Qofaailei, d-ando aobn 
ai «liquiduçiQ da f^xtlDOtaBrma de Luli da 
SíITB k Guimarlei, sita • rua Diraila n. 8 , 
conlicüa aa mesma localidade com o meamo 
r^mo de ncguciu i!e dilçado,' esperando mere^ 
cèr a contiBUBçau ooncurrante de sua boa 
tregitexis. 

S. Paulr, 8 da Janeiro de 1880. , 
3—1 Luii ^'dnáeí dá Siliit. 

■í-iy^K 
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SÊCÇÃO COMMEHCiAL 

MERCADO DE S. PAULO 
TABELLA dai pre^oa porque taram veodldoa oi 

ganeroí eolradoi honlem n» reipecÜTa Praç» 

smiRoí 

Cali .   . . 
Toucinho. . 
Attoi.    . . 
Uslalinh*. . 

'BiUlB doca . 
Fatinha . . 
Uila de milho 
We[\ío.   . . 
Fubi .    ■ . 
Hllho.    . . 
Poivilho . . 
Caii .    . . 
Afplm.   . . 
tialllDlisi. . 
LeitOei   . . 
ÜVOi .     . . 
Qitueni    . 

FBB{OI 

1 1 
f s 

SiOOO nmo 
1   t 5íOOO 
1 í 

8|6M » 
S 3,*m 

6J0O0 &fOOO 
1 s 

2|5e0 8 
^OÜO i 
t 1 
1 ( 
(560 mo 
1 Jt 
s 
r 

De ordem da câmara municipal desta 
capital se chama concorrentes pelo prazo 
de oito dias a contar d» presente data, 
para o contracto do serviço do calçamen- 
to, aparai elipipe d os dás ruas desta cidadt, 
segundo o seguinte plano: 

P.iralÍpelipedos de padrade Sant08,com 
O." 22 de comprimento, O", 15 de altura e 
O," 12 de largura, DA facü 'superior, as- 
sente sobre uraa camada de areia de O," 
IO de altura, devendo ser o leito da rua 
abaulado com pcdregulho de boa qua- 
lidade, e as juntas das pedras cheias 
com areia; o que foi orçado em 8S7i!0 rs. 
o metro quadrado. E mais o forcecimen 
to e assentamento de guiaa de pedra com, 
O," 30 d3 altura e O," 15 de largura, ava 
liado o metro correuto em 435500 rs. 

Secretaria da ca napa  municipal d^}  S. 
Paulo 3 de Janeiro de 1380. 

O secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães 

Cida 
■ 

■ 
■ 
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15 kllta 
■ • 
&0 lilroa 
■ a 
I ■ 
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■ ■ 
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>      ■ 
carga 

* 
uma 
uui 
duiii 
Um 

£DiTAES 

Da ordem da câmara municipal da oupiia' 
• para cumprimento da Ui, chamo por en° 
qnem direita tivarsobre os animaee abetx" 
meneionsdos, ■ viram no improrogavel praso 
de 3 dias raclamal-as DO deposito publico sito 
i rua Formosa, satlsfasendu a multa e mui<< 
deapezBs da que trata o BII, 73 do código da 
porturaa ds31 de Maiu de 1876s:)b peua áv 
findo o praai enBo oa retirando aem donoa 
irem ou aiHamoaanimaEísem baeta publica— 
pira satisfaria das deapezas—deduzidas elUs 
seu restintB roc&Ihidu ao oufro muaiolpal 
para entregue aor a quem por dirnito lha 
pertenoer: - 

üm touro, marca S. I, ; 
Uma Titelliüha afflsrella, sem murna ; 
Uma TBCea prata, marca apagada ; 
Uma Wlella amarella, piuiada, marca M.; 
Um touro ntvo, amarelio. sem marca ; 
Uioa vacca amaraila, maiea U. ; 
Üma TBcca preta, pintada, marca U, 
S. Paulor 7 de Janeiro de 1880. 

O fiscal do norte, 
3—1 Alfredo Augusto de Azevõdo. 

O procursiur da cmiiars, abaixo ae^Iguado, 
em viitudadae poatuiaa de 13 d» M>iio de 
1878, avlanucs ara. Routriluiatcs quti bHJ>iui 
davtr estisfatér os ímpaatos em que furam 
l»BSadoareUtivoêao2* e'-meBlre dn correnie 
exercício, dfsle 1» de J«DBÍro eié 15 do mae- 
mo, des 10h).raad» manha 6i 2 da tunlf, aub 
peua do multH de vinte mil réis 

S. Pauio, 31 àa Dezembro da 1879.—O 
procurador. Diniz P. de Azambuja. 

Üa ordem in câmara municíp&l e para co- 
ithecimeutode quem iniertfeanr, fszeUioa aqui 
H trauecriffBi do arl. 89 du cod. da pcsturae 
municipacadaSt de Muio de 1675: 

«Art. 89. OJ quartos, cril^of, caias da 
qiiIlBudB, Invernan, CHCas ãe pB8lo,telalBgeai', 
armtzâUB de maulimmtoe, albrrgarlB de fác- 
eis, cocheíras, casas em que se Irabtilbs com 
materifls animaex n vegotars, B t m garal loío 
a quàlqut-r salubelícimento em qiiB se ap-glo- 
moru grHudu uumera de pesdo^e, aario cuindaa 
no interior diiae vezr^s ao BQDO nos means de 
Janeiro e Julbo ; sob pena de lOS da multa 
no irifractor n 

Dimus, por tanti', a loJos intert-saadua o 
prazj do 15 dias t coDlar àn preacule data 
para que cnuipram r.um o (Xprfsio na pu.- 
turu euh peua de 10J| dé tiiulta. 

S.  Poulo, 6. de Janeiro ds 1879. 
O fiscal do eul, 

Alfredo A. Ferreira Bragj, 
O ASCBI do Qorts, 

10-2 Atfrado Augusto de AiéVida. 

D'ora em diante Brailhr-9a-hao discípulos 
eómeote nos primeiros quinze dias dos   mevi 

Janeiro, Abril, Julho e ('ulubro 
para qualquer Inf^rmiÇHo 18 era. paietlo 

r-gados 8 entoadarem-es com o «b»íxi HSBlg- 
nado na casa da eecola 

RUA DA CONbTITUIÇAo N, 3Í 

da» 8 Hlé 9 horas da machS. 
O cusiu) da liuguB p'}rtugui-ia flcoii cou- 

fladn Hu distincto e cunhncido prufssjor u sr. 
dr. Afiprislo Freire da Slva. 

Frandêco Barmèister, 
5~l Dircctrr. 

Jockey-Club 
A Directoria devidamente autorisada 

faz publico quf} a corrida do GRANDE 
PREMfO DE 1880 terá lugar no mez de 
Julho e que é de lO;OU0® para o pri- 
meiro,*;000© ao aegundo.e ao terceiro 
tiOOO^. Podem ser inscriptos CAVAL- 
LOi INTEIROS OU ÉGUAS DE QUALgUER 
PAIZ, a distancia será de 3,200 METROS 
e as entradas'ds 500^060. 

Igualmente se faz publico que na 1.' 
corrida de 1880 que terá tugBrem Abril 
ou Maio o prêmio oESTRADA DE FERRO 
DE D. PEDRO ir» é de cerca de 5;000$; 
para este prêmio só podem ser inscriptos 
animaes de sangue puro ati a idade de 
5 annoB. 

Rio de Janeiro 20 de Dezembro de 1879 

Paulo José Pfaltzgraff, 

3.* Secretario. 
Aa sezt. 

Privilegiado para 

!t:     i 

MARÕA REGISTRADA 

,».. ? 8f*''"'?,,*"P.«ri*l woonliecendo.a luperíoridads desate aysteiíi^á dè'luz, ulili- 
íCiV^Í. «Iluminação dos subúrbio» dõ Rio dé Janeiro. Est^ luz toraa-ie prefe- 
rivel» qualquer outra, pe o seu ACEIO, SEGURANÇA E ECONOMIA.^ ^    ,:v    r^ 
»Pí™V.;V°Í'*       ;■ j " ?' * primeira sempre em aceitar tudoqoanto tocn ao prô- 
EAI ■f.^''*'-''°'J''°°''*'"''^""s municipalidades qiie adoptarain oW 
Globo para soas ilIuminaçôBS publicas. ■   ■        *^      ^■■■:/ 
npnZ*n?a? \Vl^J"^ P'"'^ ", 'líioiínação particular uro grande sorUmentò de lindou 
?Pd«^£ ' aâ • "'"'^i'''^' l«™peôe8 de meaa, lanternas para terreiroa èpara pa': 
rede  etc , etc, gue vendemos por módicos preços.  .■ ^      :    : ^   ■ ^^^'■ 
verão se* dirigir na °'''''*^^'*'' '''""'^■''»™«™s municipaes e os srs. pàrticulárei des 

' ■t'í3 

Agencia geral do Gaz^lobo para está providciA 

43—Rua da Imperatriz—43 
©. F*anlo 

■1 .;£■-■ 

- ■ '-.íM 

■-C&A 
-    i'.r.-ri.-l 

KEROZENE SUPERÍOrt 
,,., wwMUifímm   :; 
Pendentes, lampeões, arandellas, lamparinas, etc, etc., para o rnsmo   avat»m. 

vendem-se por preços reduzidos na » ., F«I» u msnío  syatema 

AGEÜGIA GERAL DO GAZ-6L0B0 
■/ )■ 

■ -■ ■■,^-àà 
■ ..■v.l.j.s.: 

-. ■/--'%$& 

. & 
'.: .'■-.Ji 

- .•'-'"^~V. 

■■^v>-ni;t 
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AKÜUNCIOS 

Edital de praça 
Da ordem da câmara muaicipHl e para 

cumprimento da lei faço publico que sabbada 
10 do corrente, as H horas da maubl, naa 
parlas do pavimento térreo do paço municipal 
no largo do maumo nome, anliga cadãa, vln 
em baets publica, oa animais spgajntes ; 

Uma vitelljuhi, j& aprHa'nt»di ero praça 
do dia 7 e DSO ptota em hísta norfalta de 
coneurreotes; 

Üm boi Bmarell-, gordo, do meío, chifreu 
furados ; 

Uma vacca ppquena, garis, chifres flaos e 
marca A, sendo que eites animaes  SBIIO es- 
?BeÍ6sadu8 DOS cdítaes afflxados no  Comio 

'úuUtIano, bem como o ultimo edital do dia 
8 desta mei. 

Convida, portanto, lodo* que qulierem 
lançar sobre osme^mos para virem na lugar 
dia e hora por esto deeignadv, ifferscer seiis 
lanaea ao porteira dá'câmara, Antônio Prau- 
eiseo d4 Silva Pouldoniq, e tiida para .cum 
pfimauta doarl."78 efi3§ 1' d«s postuias de 
31 de Maio de 1878; '"    : 

a. Paulo. 8 de Jaaefro de 1880.   _   -: 
..■.,;,- ,■■"..  ■,.,/.    ,.O.fiseal do norte, 

9--I , Alfridç de Axevedo. 

De ordem dá' cainara municipal da 
capital^e para,conhecimento de quein 
mteretnr faço publico que foram ap- 
prebendidoB o recolhidos' áò' deposito 
publico sitO' i ruaroróioss; oi bnímaea 
seguioteí,;;,;,   ,.,...,:., 

Um boIí'níiot'áiiiBrelíoTpíiitádò, èstrellai 

Arremataçao da casa de 7 portas 
n. 55, sita a rua da Imperatriz, 
pertencente á herança do finado 
José Antônio de Araújo Ribeiro. 

Da ordem da sr. dr, jiiia de orpliflq% faço 
publico, queno dia t&do c<rrenle mrz, ao 
meio-dia, em as port'8 do [.alacio do extn. 
foverno, se fará   vraça,   gars   arramalaçãa 

Bsta  proprieduda,    que   foi   avaliada  peh 
quantia de 19.0í)0g000. 

S. Paulo, 8 de Janeiro da 1880. 
O escrivBi, 

8—1 Januário Moreira. 

Âng.*. Loj.-. Cap.*. iniiaile 
Sojs.'. do elejç '. das LL.'. e mais 

DDig. ■. dcala Off.'. sabbado 10 do corrente, 
as? faorai da noite. 

Pede-se o comparecimeot') d')8 Iir.', do 
quadro, 

Secret.-. da Ang.-.Lnj.' 0«p.*.AmfB,', 
em S. Paulo, 8 de Janeiro de 1880. 

Oaecrtit;-. 
í".-, A.-. F,-, 

Antônio Augusto Vieira Cabral, dono 
das casas de moveis á rua de S, Bento n, 
85 e 87, constando-lhe que alguém se in- 
titula seu BDcio, declara que 'não tem só- 
cio algum ; o que faz publico" para evitar 
duvidas futuras. Outro sim não se rea- 
ponsabiliaa por dividas particulares ou 
do negocio, que não sejam cootrahidas 
porelle.   

COIVPBITARIA 

DO 

STADT COBLENTZ 

Deposito Normal 
RUA DA IMPERATRIZ N   66 

Acaba de chegar: 
Haringe, peixe salgado. 
Maças aeccas. 
Ameiias Beccaa. 
Coiiothae eeccoa, ele. 4 

MME. MARY ESCOFFON 

CAS4 PÜNDADi   NO BIO   DB  J4MHIB0 
BH 184H por MME, CiUILlB 

ESCOFFON,    MÃE 

S, PAULO '% 

1-2 

í 

3S-RnaDireik-38 

k (mmé 
Loii Manoel da Silva participa ao cdm* 

meicio qua vendeu ao ar. í .&■> de Mattos 
OuimarleB a BUB casa de calçados eatabelocida 
a rua de S. B»nto n. 49, que girava na rsiSo 
social da Silva Se Comp., Urra a deaembsra- 
çado de i.ualquer pasíslvo. 

S. Paulo, 8 da iaüairo da I88C. 
8—1 £uú Manoel da Silva. 

HOJE |HOJE 
Empadas de camarões Irescos t 

I    Medico e parteiro 
I      O DR.  ARSENIO   DE   SOUZA 
I MARQUES, de volta de sua viagem 
E & Europa onde estudou com mais as-  S 
I pecialldade —partos   e  aolestfas  de   ^ 
Ç iQulberea, pdde ser procurado para o 
i exercício de sua proGesBo á rua Oi- 
I reitB n. 33. 

I      Dá conaultaa das 7 ái 9 da   ma- 
I   nbã,edes3áB4 datarde.     3&—19 

Consultório Central HomtBopatba 

DO 

DR, LEOPOLDO RAMOS 
ConsultHsdua 10 &s 13 horas da manhl, 

chatoadi.a & qualquer hora pare a cidade ou 
para fora. Medicamentos ingiezea, francezed, 
e iudigeoas em tinturas de fodas as dyoami 
aagOis 011 em glüknloB. Medícaueato* eipe> 
nisi^s taei ctmo: Oondurangi, Plumena, 
C stusT^ps-^párs a. cura radical, da go- 
uorrhéas e fliüreB brancas, Ca^ —D— pam 
rhaumatidmn, Qtilanil—sp —preservativo <- 
curativo da erysipels, Cerolos, OpodelJoca 
boaoapBthicús, etc, tudo por.prtçot muito 
raeoaveis. 

13-RUA DO PALÁCIO—19   25—8 

Colletes §ubre m<'dida psraae- 
nhüraa cintura liypcgaatrica, hy- 
gienica para grávidas como rara 
a sabida dv parto, eapeclalidades 
de colletes para neaiaas. 

Lavam-se e ooncertam-se colle- 
tes. 

I8-BUA DB a.   BilÍTO—18 
15—4 

O periódico allernSo 

GERMWíA 
POBLICanO NBSTi. OÁPITÀt 

é actnalmante muito espalhado pela província 
«recebe annoncios para serem publicados em 
allemio. A redaegio encariega-se da tradiiO' 
çS". r 

6-RUA DE S, BENTO-6- 
Tsrç. eseit.)   6—3 

A' ULTIMA HORA 

Sortimenio de lustres, arandellas. 
e mais objectos para gaz, eomo 

nao tia igual nesta eidadi% 
na rua de S. Bento N. 69 

BEGBIE e COMP. 
ENGENSEIROS   E- CONSTRüCTORES 

que aceitam a responsabilidade de con- 
servação de todos 08 que fízerem,.de 
qualquer defeito de construcçâo, pelo 
prazo de um anno, coatado da data de 
sua entrega. 15_3 

Carne de porco fresca e verduras 
TodoB as dias □« Praça Muaicipil o, 1), 

auligu pBleo da Cadéa. Preço mais commodo 
que em qualquer parte. 

QeDons do paia por preço do Mercado, no 
Hrmaziim da caqufna. 4^4 

O ADVOGADO 
Joaqnlm RobertD de Azevedo 

Marques Filho 
TBM siu isoaiPToaio VA 

Villa de Brotas 

Fflra levantada aordem ds promptidlu qyj 
bavia BMO dada ás forças de Biar e terra, sen- 
do recolhido i quartaia i> aos navios de guaV- 
ra os dlTsrsos contingentes. 

F6ra também retirada a força que «ilava 
poHada na typogrophia da « Ganta da Nol< 
tS.» ■:  ■ 

■ '-íSín? 

Já havia Bida posto em liberdade o sr ta- 
oaott Josã Oatloa da Carvalho. 

0,juis respectivo tomava coubdcimeolo da 
queixa dada paio sr. dr. Ferreira da M«iiir- 
Ui contra o ar. dr. !.• delegado dè policia da 
corte. ■ 

Pauliuo 
corpu 

Constava   que o sr. conselheiro 
Joíé Soares  de Sonsa racommeada ao «uruu 
elBKoral doBioda Jaae roüa.noiaèi.d adnpii. 
tidos prpniioiãèi,CBjo8ipoa«eiVBCabaui  da 
«xpirar.     '' -■ "'■ ■--    --= '■ ~ '••i^^ w . 

Chamo, portanto, quem direito aobra 
ca neimoi tiver- para, nò' ímprõrògavel 

' prazo deitres.dias virem reclemaf-oa no 
dito deposito, sob pena de,: dndo' ó pra' 
io, irei()...oa .ipJ}aiq9>,«in buta pãblicã,] 

OJ abaixo eiaignadoB, fbssai publico que 
emdatadaSI de Deiembrode 1879, dissol- 
veram amigavelmente a aoc edsda qoe girava 
sot) a Qrma àa Luis da £<ilva 61. QuimarlfS, 
retirsndo-seq sócio Jslo da Mattos Oainiailes 
pago e íalUfeit^ du seus lúcios, e leando o 
soeio Lufi Uánoel da SilvB|eom a rarpontabi- 
lidsde do actívo e paisivu da axifaéfa   firma. 

a. P>oK 8 de Janeiro di> 1880. 
Luia Manoti da Silva. 

3—1 3«Sg dl Maiíêi Ouinmãii.. 

GRANDE PECHINCHA 
. Téode-ae graDdé:,por(io. de terrenos 

oom frentea para as ruas do Barão de 
Iguape, Conde d'Eu, e Fabrica de Cer- 
Veja, por preços razoàvéiB e em condi- 
:{ões favoráveis aos compradores. Pará 
tnrtárcom.oBttuíra. ooLtúrpái. .;.:S,S 

BEÜBIE e CONP; 
ENGENHEIROS   E  CONSTBUCTORES 

Mudaram se para a 
69     Rua de S. Bento     68     6^5 

p^Y^^j^^Y^Y 
o ADVOGADO t 

Alberto Bezãmat 
~-' Béeribt-iriò^BõVilè IfflMatVw- 
u'.'!Í7.'   """ "' ^'" ■■■"'■ '■^- -^- 

Resldeona—Roa. do Baifo^da 
IlKpetúiinga. 

Río-Claro 
Cândido Vatie 4E Freitas, eaiabelecidoa eon 

casa da cummteBlD nesta cidade, ti'ta a honra 
de participar a seus amigos a freguaiea e ao 
pobiic t em geral quà afsla data dJisolverBOl 
amiguei mente a sociedade, ficando todo o 
aclivo e passivo da mesma CBia a cargo do 
(ocio BeQfdicio L<-iie do FreitBS Junjor. 

Coatlauand? o Dnsso auceesior com o oaimo 
rama J« DPgocid; palimos a nossos amigo* a 
fitgaefa i)fla Iba dlspansaran saa eoadjoia* 
çlo, saltos da qua o atina uri Bel • poatual 
naeoÉariaHlo da laai erdial. > J.. ,.-.:; 

RfoOlaro. 1* da Janeiro da 18». :-^ -■ 
Càniide-faOtíi. frtíttê, .7^:-^ ü- „       ... 

B. L. de Froitaa iuofor, auesfiMr da Can 

j.'.-"_' '^^ -'■-""-- ' 

dldo Valle Ã Frailai, eoDtfaua eoa^eatidt 
ciimmlítSM no larf <i da Uairis Valha, a «mU 
naa:v*iraa prolMçio da   -"   - ' 
n%!!«M*i»«siÍwta Braia .-^^-.^ 

jfgoi e dos 
*í-       -   - 

Por falia di noisero nlo bouve a 7 aiMslo 
extraordinária da câmara mauidpal leaairi- 
da por algnns varaadom para tratar: do im- 
poito do Tiaiam. 8Í compareceraiii M^ tris 
que raquaiaiam. 

■ ■'::■     \   ■■•.^■_' ..■'■■"'■■■   f^- 
. •     - y, ■ 

A a■ «; ?""■"'" ■ qnrniÍMÍÍofiii?'de b^indi 
daS. Chríetovi.., Villa hab.l, aCirrii-ür- 
taiici BoU-ia grande dimlnuíçlo: da\pt;M- 
gairoj. AMimcoao nai Ilnhaa,.i)rbaíiu A   .    -.-,,„. 

J.-olaa» pastav.m-H para Í9.\ ^u^_. ÜÍM^Í^^-:T^^^ 
dltrtrçttça da pauagioa o {mf^tu de ialenua v^ -r^fJ 
oegattvo,  >-.,-   ,■, „■■■...- -"sã 

Aeá-reKantaomtilDojoriiiiir'"    "'^ "■■■   " ■■-V->1 

Bliea f|itt=,jont,a a Uza de ^traaSti^ dna     ' N-  Si 

•»»•»«*• 9MBi»«;.wilawato du ■nuêí^â^^^ 

J 
.■■..i-',ri 

m 

'■'''. i-fr-im - - _- ^-JHT* 

-i^ a :.(•.': -'rtlT'í«i'J>>vi-V"':l ''*- -:. -_ • ÀT~-- 
■rú 

Sabfa.» por ulafrãaiM.  bavar fèlIaiUio; vH^^ 
«i Parla ■ a .ar; Oharlat'..B;^Qrwaóii»líypíiW/í?'í-^>íM^-l| 
daaia daMapaahfa -d. Wía*-^ii5iijé:-^'-S-fí^1^ 
Foi o iBtndaetar doaboadt ao Blo da láÂtf.-^---V^iVí^ 

eaoi ra,aflmdordaeampanhtadeqaa erí^*tt|i'::V:?W 



^..^^,^„.^. ,,4^^^^^^^Ç^#^-;S''fpp5|ii^^ 
PÍIH«iK?E?5^?r555S? 

■;:i'-': 

pi;;;:: 
'Pííà 

: ^:^-:.- • 

Íò;doò^oòo 

172A 100X000 

2:2 ■• Rua do Gommereio ■- 2 2 
Dft lotsiiiBXtTâbidB hoj«, 5 de JftDeiro in 

1880, Tendernsa oa prêmios ácimd aos noeeoe 
liifàaMii eomosapoTB com os mesmos em 
■uma ridnçiá. Saodo esta loteria a prl- 
mtiin de 18S0, lemce o prazer de dar as boas 
fsaUa aoa Doecoi frrgurst?, e para darmoe oa 
Baiatemoaa75'da carta e 388' de Nicthe- 
ley, poia, 03 números sBo especisi s. 

Beceba-aa eDCommeQdas, garanlíndo-ee 
pontualidade na remeasa. 

CoDlo aeiSpre, 

TIHDB-SB   KflTÂMPlLHAS   CK   TODOS   OS VALORES 

3a--RUA DO COMMERCIO—22 

Piralininga & Companhia 
3*— 

mo 
AO COMMERGIO E A PAKTICUl.í RES 

IMPORTAl^TE LEILÃO 
GRANDES FACTÜRAS 

De louçaa e porcelanas 
Brinquedos mechanicos 

Ricos lampeües de sallas 
Perfumarias finas 

Vinhos do Porto 
Licorea finos 

Pigof turcos it- de 

EABDADO IO DOCOIthKSTE 

•37—Rua deS. Bento—77 
A'E   10 1/2  HOBAS 

Por  liquidação   forçada   de   diversas 
facturas  de   casas    importadoras    que 
Tendem sem a menor rcsepTa. 

5 BarricaBCoro louças e porcellanas 
80 Caixas de vinho do Perto fiüo 
50 Ditas com licores franceses 
30 Ditas com peixe 
2100 kilos de figos turcos 
SO'VàãósriCoá; floféíVís '4:; &: 

E MAIS AINDA 
Ricas estatuas para jürdins, uruas, jar 

ras o nrtefüCtoa do Torto, aparelhos de 
chá, ricos e diversos brinquedos mecha- 
aicoa e a vapor, com e pequenas de picar 
fumo, ditas perfeitas de costura, costu- 
mes portuguezes, fogão patente, lareiras, 
balcúes, cantoneiras — caixas de vinho 
Bordeaux—, cadeiras de balanço,—cha- 
rutos de havana—,castiçàes,escarradeiras 
de metal, marquetas, etc. etc. 

E MIUDEZAS 
de eacrlpioi^iõs a mezaa o que tudo será 
aprèieoUdo e 

Vendido   a quem mais der 
Sabbado 10 do corrente 

AS 10 SUBIA HOBAS 

Mflíta Ittenção 
Bom Em I rego de Capital 

Vende se um magnífico sobrado n. 50e 
mais 3 casas unidai; ao mesmo de ns. 52, 
MeG6naruada Conceição, muito perto 
das estações, Ingleza e Sorocabana, cem 
seus quintaes Iodos fechados de tijollo e 
BgOft muito, boa em todas estas casas. 

Venãe^ie mais duas casas.tambem coo- 
atraídaí de novo, com boa água e seus 
quintaes fechados a tijollo, na Rua do 
Qusmão n. B elO. 

Para informações e tratar na rua Auro- 
ra esquina da de Santa Epbigeoia (nego- 
cio)^ 6-2 

.:■?; 

A RUA DES. BENTO N: 46 
Manoel Dias da Cruz, participa a seus freguezes, que, j 

chegaram-lhe os vinhos esperados, e que passa u mencionar 
as qualidades e seus preços : 

Vinho velbo do Porto vende  a 2^m, SJSOOO, o 
Ga&OOO a garrafa. 

Dito branuo de Lisbda, a );^200 a garrafa. 
Dito tinto de Lisboa, a 1£)0OQ a garrafa. 
Décimo de vinho branco, a 50;g)0OO. 
Dito de vinho tinto, a ABffiOOO. 

A superioridade destes vinhos, é quasi geralmente reco- 
nhecida, e nesta capital não ha negociante quo recpba vi 
níios de igual qualidade, e a razão é mnito simples: Os vi- 
nhos que se comprão para commercio, não são os mesmos 
que cs particulares de alem-mar cousommem, e sSo destes 
que o abaixo asEignado recebe e vende com insignificante 
lucro. 

As garrafas deste  deposito levão   no rotulo  a  min'' 
assignatura,  a no lacre as iaiciaes entrelaçadas U, D.,C. 

S. Paulo, IS de Dezembro de 1879, 

Manoel Dias da Cruz. 

., f!- . -■■■'.:•' •  - ■     . I .■•';■■- :. rV.   ■%'",■-■■..■- .-■,■:.■'..■    :,.=-flv.   ■■'■..'"■1. ■ ■> - 

ÉaDiláríÉde 
bâ 

■ ■..■fi'-..'-.-. 
-■li i 

V.-- Jíi;!! '..- '■ ,f-? 24   RUA DE S. BENTO   24 
o proprietário defite bem conhecido eatabélecimento participa a sausmime- ' 

rosos amigos e freguezes que mudou-se da rúa da QuIUnda para a rua de », Bento 
n. 24, onde contiuua a sua disposição. ■      *   j ;i 

O annonciante acaba de receber um rico é importante sortimeoto de guaraa? 
chuvas tanto para homens como para senhoras e crianças, sedas da melhor qua?, 
ilidade. alpacas e tudo que é concernente ao seu ramo de negocio, bem como;gii|R:i 
da-sóes para luto, tanto de homem como de senhoras. ■ 

, ,        o mesmo roga ás pessoas que mandaram fazer concertos em guarda-chuvas, 
hajam de os procurar, do contrario aerlo vendidos para coorar-se de aeu trabalho. 

Os preços são sem competência. 

24-KUiV J3E 8. BENTO-34. 

30-10 

mm\ DE mm m 8. PíLO 
S. Paulo ao Rio de Janeiro^ 

VIA-SANTOS 

EinitU-ae bilhetes de psasagem, de 8. Peulo ao Rio de Jac iro, pela líoLa maritima, 
pelre irgulnles prtçua : 

I'fiiiii-i'B ririsfie o té  25S600 

Ida e TdiB por 30 diaa  
149300 
45a80O 

ÜRMAZEM 
Aluga-se o armazém n. S2 A, na rua da 

Eataçlo, perto da Estação Sorocabana ; 
é forrado e assoalhado, tendo janella 
para o fundo, tem quintal e água. E' 
próprio para qualquer ramo dè negocio. 
A cnave,' bem como para tratar, no ar- 
mazém da rua da Victoria, com 
6—4 Antônio Pinto de Sousa. 

Terrenos do Chá 
'-'^ paHoaa qoe eillo am atraso com o pa- 

CMato do (ftro do Obè, tenham a büodida 
,'eoii' arganeia, taldarem MDS debitei, A' 

nadaS. Joaé^. M.daa U b 2 da Urde,' 
■Wtt dta* atalaV '-''-'  

8. Panloi 34a Deiembro de 1879.— Anto- 
«tff Bmtl» iiMoiaa • Ca$tn 30 15 

Nuo prtçi.a acimii dittc, tadu | i,í,«ffeiro ün priuitiru CIOFBO tf m ditíllu ao Iranaporle 
gralia «lé 50 kika do bsgugtui, e cf de aeguDdi até 30. 

A bígsgfm dii psíBígHroa aorà poBtB k bordo pela ratrada do ferro. 

Para meia paclarecimenloa podi-rBo, entender-se cera ta chefes da eBltçBc-, na Lua a no 

Supt.riuleDdencia da Estrada de Ferro, S, Paulo,. 1 de Jaofirj de 1880. 

D. M. Fox. 
SupatiatBQJeuta. 

Brak. 

8-fi 

í 
4S--Rua da linpersitrlK-49 

Mrnn, MorÍ« Tarrty tem n honra de participor ao reapaitatel publico dota CAPITAL 
e do INTERIOR da proTÍocia, que tomou e diracçSo d» iLuito conhecida OFFICINA DE 
COSTURA dn ca8B'-d*Mm9..0oTbÍBÍer. 

Êjppts purianlo que ae exmaa. familiar ae digniirBo coutiuuar a preatnr £Ua cun- 
Qinça a <Bta ACREDITADA casa. ;   j^' .<. 

R"CKumeoda-ae ag exmas. snnhüii:,>, j.- itHUiindu-a.- a 

BARATEZA li ELESANCJA 
de aeuk Irabalhva. ;. 

mww:^:     •-   = PROMPTIDAO 
4rS-Íli!La da Imperatriz-43 

'■' [reiç.$lÍDl. a Djm.;       20—14 

LTÍ. 

í) 

li 
i; 

jMobSõbvmldt, pmffft|^i«rMni:0míeroa e ít9^n^%e% que DDc&rregt-se de 

.   COILLOCAR 
EN<^^imNTOS 

üliYLISKY & RIBEIRO 
Bbrem cr.ntas correnl.a. desccntaio loUraa d. praça o as saccaíaa eobre outras praças  Q.) ia.- 
peiío B fora delle. 

Dfto cartas  da  cr.dílo   eobre  divorase  praçaa na Europa e fazem lodaa aa (ipere(0e8 
baucariaa. 

-.   ■ ■   "p- 

Saccam sobre as seguintes praças : : ', 
Rio dH Janeiro  Banco do Commercio. 
Londrrs   Ayoard i Ruffer. 
Mar elhs,'p goTeUm Paris  Socieié MaraeilUise doCredilf. 
NaDolÉBÍPaííavel   em   todos  os  correios da Meuric. ffre t Comp. 
Gênova 5     IfH»  GiusfppsM-saone fóG.* 
r inhnii .... Banco da Portugal. 
p„"°-     ;    :    ;    ;  Cixa   flÜBl   JO   B*DCO   d«   PuMugal. 

K titiibrii) B' bre aa onttaa i.geiiciai e corresponJouteí do BuKO de Purliig»l no reino 
o ilb«e Rt)jar,onl'8 

Noa saquoa eobre o RÍo i 3 dias de viata, o aalloé por C mia du Beuco. 5 

LEVANTAMENTO DE PLANTAS 
DE PRÉDIOS  DE TODOS OS GOSTOS E 

ESTYLOS   E  SUAS CONSTRUCQOES 

FOR 

ENGEmiUEimS   E   CONSTRUCTORES 
69   Rna de S. Bento   69     1P-3 

Club GyiDDastieô Porluguez 
Od ordem do ar. prrsideule cournunico aoa 

erf. BocioB que HS Dulaa de loglez a contabi- 
lidade mercantil ebrir-et-hfto no dia 7 do 
corrente m^i. 

A contar do corrente mez as meoenlidadeB 
sarlo de 3|000, prevenindo aoa ara. eocíoa que 
ee acbam em ai. azo que Ber& pcato em fxecu- 
çBoo ait. Il§ I* doat>alatutoa se nfto eEfec- 
tuarem o p»gameoló dsá mensalidades. 

Oa enaaioa de dança ficam auapeaBOS aa 
Quartas feiraa..^    .    ^ 

Searetària do Club Qymnaalico Purtuguri 
em S. Paulo 3 de Janeiro de 1889. 

3-3 

O l>8ecretarlo, 

Sitnai Júnior. 

Vistorhs e Orcamentos^ 
Levantamentos de  plantas de terrenos e 
fazendas e suas demarcações 

POR 

Bpgbie & Gomp. 

Engenheiros e Coostroctores 
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-""'■' 

' ' ' '" '   'pWaV-MMdíaSÍ íaDeieab    pe 18Í9, 
V; 

■■a eartaira de toato dá Bmafa, càr da cafí, 
'??:'        èaoUado «a i«gDÍütM figoao ; una carteira 

>»rM^.;'    M»raa da-,uoró,prcl«a^dieersoa pa|^,''cn-' 
^^^v^T  Josfd tãB:Ulu'Part a.|iiswBa;qaeiBpétle8- 

=^â- MB [-par teo toM^M a :<ÍDMi,aeb(ui. aBln-: 
qMfrágrk* JÍÍft"fflM«ra» 

W^ff- ■»*•«•'•■ 
dsOavIdcr a. 9f,^< 

5. PanU, ils 4J«D*ÍradaÍB80. 

G!:AZ, 

bem aHim ■ 

AX3-UA., , ';,: _ 
QU ESOÓTOS 

CPLLOCAçAO;Jí>E; BOUííüâS 
L;íí' 

«qM WgraodaiòríÍoeólo"dM'^-:-yI;'','á'i^        -    -i^H li^^k-iWlfÂlh- 

lÜiiÉÍOMÜ:- 
à naÍ<mí«.uB(Mni«ó^a.^eirt«^ «("por piaçoi' n mais rasisaf■!■•; 

■H^. ■í4f^i'".--:-^^S;-:ffi^í'^-'-;;-i-^ 
;i/'-': 

.;!- 

mm^wm-m^ 

m MINUTO DE ATTENÇiO 
B' I!I 

Sò no Sa|á^;Õ!Íveírd 

4:3—Bu a l)ireita-tr.4:S 
8. PAUIiO 

Que tem grande e variado sortimento 
de trancas de cabellos finissimos, e de 
todas as cores, 

Preços sem competidor, 
Ver paracrer. -^   30 34 

por todos os systemas conhecidos, latri- 
nas/bídet!:, mictorios, lavatorios 

e pias para cosinha e copa, desde os 
maiores até oa menores preços, por 

BEGUlEeCOMP/ 
ENGÉNHRIROS B CONSrrBÚCTOBES 

S-,4    6»   IluádeS. Bento   69 

b'''r'ncÃFtàíu>%&ByocAã/')^   í] 

fluloB Ginõro de Baini« iuvã^o 

Aitoiio r. ll«gaUiio:Budein 

Abastecimento d'agua 
quer por meio de encanamento, aríetes 

ou bombas, por 

l 
BNOBNHKIROS B. COHSIBnOIOBKS 

69 RUA DES..BENTO 69 

que aceitam a responsabilidade da   con- 
servação das obras que ãzerem, de qual 

uer defeito de construcção   pelo prazo 
e um anão contado da data de sua enr 

trega^ 15—3 

li EM pim 
Encarrega-se de comprar e vender aeçaaa 

de eatradai de ferro, bancoa e ontras eompa<< 
nhias, apolicea, casas, cbacarae, tarrenoa, a 
fasendas agrícolas, asaím como promover 
eança«B, bypotbecaa, arguroB, alugueis, ar- 
rendamenloe, requerer e receber nas rapar- 
tiçoaa publicas impurlancia de cdntractos da 
eatradaa, pontes a outros negccioa. 

Uediante aa eondiçdes aegainles : 

Venda de fazenlas agri colas    . .      3'/. 
Idem de CDíaa .      6-/. 
Idemde tarreuis    . .      6V. 
GauçBo. ■      i'^' Hypothecaa   . .     3V. 
Arrendamento -     IV. 
Cohraoça na capital .    10'/. 
Idem para o interior .    20'/. 
Apólices do cqmprador .   1/8 V. 
E do vendedor "    • .   1/8 7. 
AcçOes do comprador .    í/2-/. 
E do teudedor .   1/2 V. 

Para tratar na Travosâa do ttosario D. 21. 
(Qoart. edoüa.] 10-2 

ENDE-SE duaa  niucarnsa peifeitss, 
podendo uma i-ervír paia ema delei- 
te   a   qual tem um eogenuo do 14 
m^zea; para iretar a roa do Gommer- 

cio D. 6. 3-3 

V 
.1! 

II sotloscntto avverte esssersi 
stabililo in questa cittá con studio 
ia Rua da Imperatriz D. 5 sobrado 
e che ha ricevutò dal Regio 
Gonsolato ditalia a Rio de Janeiro 
tutte le islruzióni neces^anfi sia 
per facilitare agli italiani il dísbrígo 
di affarí nei qúali avesaero bisogno 
dél cónsoiato stesso, come per Ia 
Iransmíssone di deparo cfae grita- 
li&ni desiderassero ínTiare in Itália 
col ti ezzoConsò*' 

S. Paotí, 9 Dicembro de \WIÒ. 
20 DevoH Ârmatídài^: ^ 

A prêmio;inoãicorecèbe-Be atd 8:00OjBtf; T^ -: 
e-<garantflTBê com bypotbflqa.nó.còQtrO'.' 
dBjoiâade^qaalquer.qpaotit^de GOAV^ra.' 
para cima. Diseiafonnkçtarnaloja^dé ',^~|;V; 
colchges.a r!iado.liPBeraqorD;6;" 10^:v Vj',:^- 

'Tn.''déC«mi«'r«M(utiMr 


